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-A.r^-3>ffO S. Paulo—Terça-feira, ^ de Agosto do 1884 íd 
ÜNIÂO  CONSERVADOKA 
O Conselho Direotor da UMIXO CONSBRVA- 

DOKA, em sessKo de hontem, rosolroa diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
proviuoia para pedir-lhes que nSo tomem 
oompromissos antes de floar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraos. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotot, o Conselho Direotor tomará entfto 
a responsabilidade de organisar aquelIa lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possivel, as justas aspirações lo- 
oaes com os legitimes interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AHTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTOHIO PROOST RODO VALHO. 
P. A  DUTRA RODRIOOKS. 
MAMOBL ANTôNIO DüARTK DK AZSVBDO 
RODXIOO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
iWpecto do céo no mez de 

Agonto 

Msdiaat* iaiigniüsanta «oriMçSo • «m «onformi- 
dada da poblioçto menaal í»it» paio imparial ob- 
sarratoria, isrlo viaivaif am S. Paulo, doranta o 
eorraota mai, ia 10 da noita de 1 a 15 a ás 8 da noi- 
ts da 15 a 31, ai •agnintaa aonatalUçSaa : 

'  < ASPKCTO 00 C«'0  NO  MEZ Dl   AGOSTO — Constol- 
U(das viiivaia doranta o corrente mai ás 10 horas 
d» noita da hoje, ás 9 da noita da 15 a á» 8 da noite 
da 31 : 

SUL ■ SUBSTB — Contiaaam visíveis nestas ramos 
varias paqnanas conatelUçdas : Corda Anstral, Pa- 
vão. Mioroscopio, Talasoopio, índio, Tooano, Ara e 
IJydra. 

A aaisnaia retalha per este modo o oéo, alo por- 
que as aonatelUçS»rapraseatam realmente divieSss 
aatorkas, mas apenas para faailidade do estado, e 
ale raras vaias asta alassiflsaçto tam sido mara- 
manta arbitraria a «apriahoaa. 

Aa aoBstaUa(9ia slo meras apparanaias, simples 
•ffaito da parspastiva. 

O eéo da Venus a da Marta é azaatamanta aona- 
tallado oomo o da Tarra, ao passo qoe, para astros 
■aparados do nosso por «onsidaravais distansias, a 
eraaaaflo apparaata das estreitas é inteiramante 
•atra. 

Ai astrallas qna vamos agrupadas am nossas 
eoastaUaçSss pairam raalmaata a enormes distan- 
sias, a distansias verdadairamanta inaommansnra- 
vai», amas das outras, aa todas as diraocSss, a sam 
aanhomai ralaçto entra li. 

Os pequenos grupos que asima nomeamos nSo an- 
earram notável, para  iastromantes de fraca ampli 
Soaçlo, sealo o magniflao agrupamento que se mos- 
tra aa aoastellaçSc do Tosnno. 

Nle manos rioo do que o do Centauro, é formado 
eate sgrnpamento por innameros Soes, offeresendo 
am doa mais sororsheadantea espaotaanlos que po 
dam aar admirados em toda a a bobada ealests. 

Também ao sul a a ausuasta, aa vizinhança do 
pólo austral, podam ser vistas a olhas desarmados 
as duas Nuvens de Magalhlas (Uaeula Mngel- 
lanea), aom a apparsneia da fragmentos da Via 
Ustea. 

N'um espaço de 42 gráoa quadrados, ou 200 vazas 
a saperflaia apparaata do disso lanar, oonta a Oraa 
da Nuvem, segando os   dados da J Harsehell, 284 
nebulosas, 66 agrupamentos estellares e582 estrel 
.Ias sspersas. 

A Pequena Nuvem, oaaapaado o espaço de aersa 
de das grios, sonta 32 nebulosas, 6 agrupamentos 
estellares e 200 estrellas esparsas. 

Conaideremoa que cada estralla é um Sol e eads 
Sal o aantro de um systema ; qoe eada agglomera- 
(lo sonta eantenai a milheiros de astrallas ; qna 
eada nebulosa é um amoatoamento prodigioso de rs- 
motissimas estrellas em todos os gráoa de eoasti- 
tniçio ahimiea : a admiremos a intrivel maravilha 
som todas as energias da aossa alma 1 

Diante de taes formais JS o invsrosimil humano 
nlo oorresponda seqnsr ao mínimo gráo da estu- 
penda realidade I 

Oasappsrasasse toda a vida de todos os universos ; 
a nada substituisse por toda a parte a astividada 
vital ; eessasae na amplidCo dos espaços todo o mo- 
vimento ; e naqoelle sé fragmento do infinito a vida 
ragorgitaria, prodigiosamente fseanda, insomprs- 
hansivel e perpetua I 

NORDISTI a NOKNOROISTI -A nordeste vê-se o 
quadrilátero do Pigaso, formado pir quatro bailas 
estrellas, podendo ser observadas nesta sonitella- 
«lo varias estrellas duplaa, algumas visíveis s ins- 
trnmeatos de frasa ampliaçto Bxiste no Pégaao 
am agrupamento astellar que, eom ser pequeno, 
sonta todavia muitas aantenas de Soes, oada am dos 
qaass é por sua vai  o féso  eentral de um   systema 

planatario, mais ou manos numeroso do que o nos- 
so. HitH bello agropameoto muraoen da D'Arret a 
quallficaçSo de aoirvm magni/lotnlutimui. 

A nornordaste brilha a aatralla Altair, da sons- 
talla;Ia da Águia, uma das regiSas eelastes que 
mais faoilmante podem ser observadas por insiro- 
mantos da pequena ampliaçSo. 

A Via Lastea é tSo opulenta nesta espaço qna, tá 
Vama extensla de oinoo gráos quadrados, oanton 
W. Hsrssabell 330,000 estrellas. 

Noara—A 20 grios de altura, ssintilla no meri- 
diano a famosa véga, o pnnoipal astro da sonstel- 
laçlo da Lyra. 

Paira esta Sol giganta a 42 trilhSos de léguas de 
distancia do nosso systema, e ana luz nlo despende 
menos da 18 annoa para vencer aqnella distaneia, á 
rasSo da 75,000 léguas por seguado de tempo, ou 
4.500.000 em oada minuto. 

Da maneira que a brilhante estralla oujo esplen- 
dor podemos examinar eada noite, nlo á realmente 
astro de hoje, mas o astro de 18 annoa passados; 
om eataslysma podaria té-lo apagado para sempre 
e nós ainda aontamplariamoa o antro 18 anãos de- 
pois da oataatropha 1 

NORNORDISTE—Eis a ounstoll&tío da Hsronlss, 
manos famosa pela aua opulenta agglomaraçlo de 
estrellas, uma das mais riaas da toda a aboboda ia- 
laste, do qoe pela mystariosa siranmstansia da as- 
signalar agdirasçBoiem que somos arrebatados oom 
valoilsslma selaridada I 

Para aqoalla ponto da espaço voa e nosso Sol, voa 
a Tarra, voam todos planataa do nosso systema 1 

Ahi está o formidável iman da translaçio do nos- 
so systema solar Dalli attraha-nos oosnlta força 
portentosa I 

NOROBSTI—A oonatallsçSo do Boiairo, na qual, 
dai gráos aoima do horiionte, a estralla Arelaro, 
da brilho vívissirao. Primeira estrella que foi vista 
durante o dia por olhos desarmados, é Acuro o pri- 
meiro astro desta nalarsia que se mostra  á  noita 

Preoadam-no apenas Vaons a Júpiter, quando sa 
aoham áoima do aariionta. 

Orsrx Dez gráos aoima do horiionte, brilha na 
eonstelIaçSo da Virgem a estrella Espiga, assim de- 
nominada por marcar na antigüidade a éposa pró- 
pria das colheitas 

No mesmo rumo a baila constallsçlo do KscorpiBo 
oseopa grande parte do Espaço, Nesta eonstalla- 
çBo, mui faall de ser reaonhesída pela fôrma do ari- 
chnadéo do qual recebeu o nome, distiogoa-se de 
modo ioconfundivel a estrella Antarès, pala sua so- 
loraçBo avermelhada, mui semelhante a do planeta 
Marte. 

SUDOISTB s soscDoiSTa—AsconstellaçSaa da Cen- 
tauro, Cruieiro, Peixe Austral, Triângulo Auatral 
e parte da sonatellaçlo do Navio. 

O oonjuncto destas constellaçSas, verdadeiramen- 
te magestoso, 6 impar em todo o Armamento. 
O ramo qoe a Via Láctea estende por esta re- 
gilo torna-a iasomparavel em opoleneia e bel- 
lesa. 

Visinhas do Cruzeiro brilham duas grandes es- 
trellas; a maior nlo é um astro, mas sombinaçBo 
optiea de dois astros, dois grandes Sias, e esta ma- 
gnífico par é a estaçBo sideral mais víiínha da 
Terra, doada dista apenas oito trilhSes da la- 
goas I 

VISIIILIDADI nos PLiNiTAS—MaRCuato—Segue o 
Sol no sen movimento appareata, afastando-ie 
oada dia mais do astro osntral. 

Visivsl no oooidanta após o ooeaso do Sol. 
O planeta Marearia, nunea se afestaado do Sol 

mais da 28 gráos, nBo é sempre faoilmante visí- 
vel. 

Embora tenha o aspasto da estralla de primeira 
grande», é ordinariamente eclipsado pala lus ore- 
passular ou envolvido pelos vapores do hori- 
ionte. 

Quadras ha, porém, am que a obsarvaçBo 88 tor- 
na fácil ; ossorre no presente mas uma destas qua- 
dras. 

A 23 terá chegado Mercúrio á soa máxima aloa- 
gaçlo no osaidante, isto è: sstará afastada do Sol 
a mais qna pôde afastar-se. 

Durante os seis dias anteriores, portanto, do 
mesmo modo que durante os seis dias posteriores, 
achar-se-ha o planeta nas melhoras condiçSes para 
ser observado três quartos depois do ooaaso do 
SA e até duas horas depois do mesmo ocsaso. 

VENDS-Este bailo planeta, visível pela madru- 
gada no oriente, attinge a 17 o seu máximo brilho, 
achando-se collooado em tal posíçSo, relativamente 
ao Sol e á Terra, qna nos mostrará illnminada a 
maior parta da sua superflcie. 

E" nestas quadras que o planeta Venus brilha 
durante o dia, dependendo este hsnomsno, porém, 
do estado da atmosphera terree pe. 

MARTE —Pasta ao meridiano tror volta das 3 ho- 
ras da tarde, s-mdo, portanto, pvisivel a oeste de- 
pois do ocsaso do Sol. 

JUPITEH—Este collossal planeta acha-se muito 
próxima do Sol. 

Só no fim do mei someçará a mostrar-se no ori- 
enta antas do nascer do Sol 

SATURNO—Distinctamente visível pela madrugada 
no rumo do nordeste. 

URANO—CondiçSos dífflaeis de obsarvaçBo. 
NEPTUNO—Pôde ser observado a lesta depois da 

meia-noite. Teleiconico. 
PnaNOHENOS—A 17, 22 a 24 a Lua oesultará suc- 

eessivamente os planetas Venus, Meranrio e Marta. 
Infalixmante os curiosos phenomenos saião invi- 
síveis para o Brasil. 
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Lisa tomou am sonta-gottas. tirou aMjkail vi- 
dre, e deixou sahir einso gotUs de digitaliaa ao 
«ano (Tacaa eom aaaaoar. 
ÜDnas oa três de maia. disse ella, * asaaahB de 
-..«« haviam de eaeentrar defunta a miaha pobre 
Mí *- mas nio ha perigo de eu eoganar-me. 
^^\TmJmJSS qae ella ha de deixar- 

"'A «"mSltirt0""^»  ■»• aovo o  vidro, levoa-o 
■«ao aparador e mechea a babaragam. 
''"r..', «o. o nharmaoeutiao nBo dana uma droga 
tarmaíifiea sem uma raeei t» I disse Jailano. 

. P« eerto. respondeu Lisa ; mas eu nBa preciso 
-SRtSSiZ. b».ta lavar e vidro,  e.jo letra.ro 
-*     -namoro    a sou sorvida. Muito   bem .. Eata 
SSa a aSÔ-  Vou Ar isto á senhor, e volto. 

M« «ah"da sala de jantar. Isvsado o sopo 
. ÍL^n.-lia tashou a porU. Juliaao levaatou- 

M«Vsrva",vsr.o.p.Vr> to"oa """*• 
d^L"..«'ttpe»V0nS,.b.0m0 ordem, assa soiUds. 
«^^.Ua-EÍlanU  ha d.  lembrar-se onde o 

P*L«4iU valuad. a seBUr-aa, encheu  outro calix 

.£«*• .toaUao «inotoa Liae reeppareeaa 
ÍVÍtSSSl   a d,qui a um ^É-to-^ 

eemtig..   A  wahor»  dV-ma l.eaaç» para saa.r. 
Ella faa tode quaata s« qaaro. 

—Aada depresae .■ 
Uia ai» «a f»f tipwar. .11, aaaaiaéia 

Sob   o . 
Brasil : 

Para se aj uizar do estado deplorável a que 
o abolicionismo tem reduzido a infeliz pro- 
víncia do Ceará basta ver a seguinte estatís- 
tica do movimento da ferro-via de Baturitó 
no semestre de janeiro a junho   de 1884 : 

Koceita,154.46^|384;de8peza,l?6:38I|276; 
saldo, 28:08S$108 

No mesmo período a ferro-via Paulista deu 
o seguinte resultado. 

Receita nos mezes de ianeiro a junho, 
940:267$070 ; no mez de junho, 177:W0|080; 
total,  1.117:987$096. 

Despeza nos mezes de janeiro a maio, 
417:5943950 ; no mez de junho, 78:092$510; 
total, 495:687$ 160 ; saldo, 632:2691630. 

Como se vo, a segunda estrada paulista 
tem mais movimento em um mez do que a 
primeira estrada cearense era todo o semes- 
tre. 

Quanto á outra estrada cearense, a do So- 
bral, dessa nem faliemos ; nem dà para o 
custeio, deixando, pelo coatrario, um déficit 
de 80 a 100 contos annuaes. 

Ambas essas estradas foram construídas 
pelo estado com o dinheiro do S. Paulo, e jà 
se está pedindo mais   para prolongal-as. 

Entretanto, se   as   proezas   abolicionistas 
desgraçaram o Ceará, a culpa   nSo é  de  S 
Paulo.   Porque  entSo   ó que esta província 
tem de sacrificar-se para attenuar as  conse- 
qüências do abolicionismo do Ceará ? 

Santa Cruz do Rto Pardo 
Dos cargos de 1* e S* supplentes do dele- 

gado de polícia de Santa Cruz de Rio Pardo 
foram exonerados Licuroio DiasBaptista e 
Luiz Antônio Goulart, e do de segundo sup- 
pleote do subdelegado de policia Antônio 
Martins de Oliveira. 

Para os referidos cargos e outros vagos, 
existentes oa mesma localidade, foram no- 
meados : 

Supplentes do delegado 
1 o — Cândido José Lopes 
2 * — Victorino Garcia de Oliveira 
3 o — Luiz Antônio da Costa Goulart. 

Supplentes do swbdélegado 
1 0 —JoSo Gomes de Oliveira. 
2 0 —Cândido Rnflno Chaves. 
3o—José Francisco da Silva. 

O engenheiro Franaiaoo Carlos da Silva foi no- 
meado para exercer o cargo de engenheiro-flssal da 
linha de aarris da.ferro que vae da aapital a Santo 
Amaro. ' 

ftequerlmentoa despacimdoai pela 
prealdencla 

1 sa  AOCSTO 
Da José de Almeida Cabral, pedindo pagamento 

da qnantia de 381(950, proveniente da 4* e ultima 
prestaçBo da obra da ponte sobra o rio Tietê, na 
estrada da freguesia do O'.—Ao thasouro provincial 
para pagar em termos. 

Da Manoel Marcallino Pelício da Oliveira, ex-te- 
nente do corpo da permanentes, pedindo pagamento 
de quatro diaa de soldo, qus dvixoa de receber.— 
Ao thesouro provineial para informar. 

Da Maria Carulina de Almeida, professora pu- 
blica da villa de Lençóss, astualmente com licen- 
ça, pedindo dirpensa de deixar substituta em sna 
cadeira—A' inspeetoria geral da instrueçBo pa- 
blisa para informar. 

De Carlos Franzese, italiano, pedindo para natu- 
ral isar-so brazileiro.—Prove ser maior de 21 annoa 
e residir no império a maia de dois annos. 

Do padre Caetano Maria Romanelli de Philáo, 
sobdito italiana, pedindo para naturslisar-se bra- 
tileiro.—Como requer. 

De Jofio Baptista Leal, processo de mediçSo de 
torras no lugar denominado —Água Vermelha— 
município de 8. SebaatiBa do Tijuco Preto—Sen- 
teoça final—Vistos estes autos de medição e legi- 
timaçBo de posso, de JaBo B Leal. no logar deno- 
minado—Agna   Vermelha—no  monioipio   da villa 

reatida, e sali u som ells para ir ao café cantante 
da roa Contraesoarpa, onde, por certo, nBo os se- 
guiremos. 

A's onis horas da noita Lisa entrou am eaaa da 
patrd», e Joliano voltou para a sasa ds Falippe á 
toa d'Aasai. ... 

Diiia de si para si, qna talvax '.tsa o suspeitasse 
de ter tirado o vido. Maa, qae lhe importava isso! 

Mostrar que ella enganava-se, seria para slls 
brinquedo de criança. 

O essemelal era ter o vidro. 
Vaodame esperava o sr. de Qarennes, mnite ta- 

tisfeito de ter sido tio bem suassdido, 
Felippe estava ansioso por saber se o ssa ariado 

podia cumprir a promeasa. 
Por isso, também,  nBo se  demorou am easa da 

mBe. 
Sahio da rua de Madama em companhia de Raonl, 

e os dois moços marearam hora para ao dia imme- 
diato levaram a baronesa an eamiaho de ferro. 

Quando entrou em casa, Felippe notou logo á pri- 
meira vista o roato alegre de Julisno. 

—Boas netisias, nBo é assimt perguntou ells. 
Voei parece alegre, sem duvida foi bem sucoedido 
na empresai 

- Baas noticias, com effai to, sr. barlo, respondeu 
Joliano. 

—Você tem... cquillo que mi falta f 
—Aqui eatá o obiasto. 
Disando isto, Joliano apresentou ao pátrio o vi- 

dro. 
Falippe tomou-o a axaminnu-o. 
—Àh ! disse eiie, mas vejo aqoi o nome de am 

pharmacaotiso a um numero de ordem no latrairo. 
Isto anli» fei aotregoa   mediante uma raeeiU  ra- 
s 

—Sim, ssnhor. 
—Como soosegnio a reeeita f 
—Nlo foi feita para mim... O ar. barlo và que o 

vidro nBo está sheio. 
 De qosm obteve voaé isto f 
— De uma mofa bonita que me cansada favores s 

cuja pattãi ssU morrendo de uma   affeeçlo do  eo- 

"Lvoeè   pedio ihe  este   vidro» I   eselamoa   Fs- 

—Ba o tomei sam sonsulUl-a. 
—Ella ha de dar pela falta. . 
—E" poüi-sl, sai aí; ss ■.sco—s»* s sr   saai 

com isso  . Bne»rr»go-me da provar a Lisa que ella 
engsna-sa. Lisa  a a meia   bonita   sa qtestlo   Só, 
uma aaasa araoesupa-ma. 

-Qsaléí > 

—O sr. barBo tam sartexa da que a dígitalína é 
um veneno violento ? 

-Tenho oertesa. 
—E' porque a boa senhora que faz asa desia re. 

médio, toma até cinco gottas por dia... e ha muito 
tempo. 

—O habito da absorver essa veaane attenua os 
seos effeitos. Em qoalqoer outro easo easa dosa se 
ria bastante para dar a morte. AmanhB minha mSi 
parte para Bry-sar-Msroe... Todo estará acabado 
em menos de um mai... Dapola de amanhB, ooati- 
nuon Falippe, atio de Paris e voei sommigo. 

—Vamos viajarf pergantoa Joliano eom algo ma 
sorprasa. 

—Sim. Vamoa passar alguns dias am Mortfcn- 
taine. Man primo Raul ha da acompanhar-nos. 

- Bm Mortfontaina I repetia o eriado. O sr. ba- 
rBo, antBo, tem amigos por lá? 

—O nosso hospede é o dr. Oiiberto. 
Vandame deu um polo. 
—O dr. Gilberto, ezslamou elle. O homem que 

trava todas as nossas rodas I qus apraaentou a cer- 
tidio de nascimento da filha da seu tio, que prosara 
por toda a parte eaaa aborresida, e eonaeguio das 
antoridadaa a -sollura provisória do sr. da Challiaa ! 
Esse nio é am amigo, é um inimigo, o bem peri- 
goso I 

— K' por isso que quero vél-o. 
—Vamoa nos matter aa boca do lobo... 
—Por aceaso está oom medo, mestre Juliano F 

psrgontoa o barBo am tom iioaiao. 
—Batre oós, sr. barBo, sstou nisdioaramaate traa- 

qaiiio .. e ha de que- Lembrs-aa sô f Mortfonlaiaa 
nlo Usa longa da Ia Cjapalle-en-SarTal a de Pon- 
tarmé, e aa andei por lá no dia anterior á troca do 
ferstro. 

XXVI 

—Rateia ser sonhsaidar psrgontoa Felippe. 
—Qjem sabei .. maranroo Jalíaao. 
—Vosé estava disfarçada sa samponez e tinha 

uma eabsllsira vermelha 
-Nlo ha da vida; ma», a despeito do disfarse, 

bastaria am gesto, uma est»as«Io da TOS, para ge- 
rar aoapsitaa     Ba preferiria nBo apparasar por lá. 

—B' imposaival . B1 orasiso ter andscia, e, •« P»- 
r;»o sxiata, é praaiso iffrontal-o sem aoragsm. Por 
=sius sstitás «st» viagSK 4 isáisps-sivíl Ss 
desconfio de dr. Gilberto a mesmo de Raul. Ellaa 
tim davídts qse aa quero aeabate» por todoo a», 
meies possiveis. Arme-se de sengos-fri». de pre 
seaça de espirito;  é e qae en asaae lere» i e spre 

de S. SobastiBo do Tijuco Freto, verifloa-se qoe 
foram observadas aa formalidades da lei n. 001 de 
18 ds Setembro de 1850, e respeitados oi direitos 
de terceiro, 

Approvsado portanto a mediçBo feita, confirmo a 
ssntsnça ds 11. 11 e publicado eata, a satisfeitos oa 
raspestivos direitos, seja expedido o competeute 
titulo. 

niA 2 
De Antônio Bteaaiel de Lemos, 2* despacho.— 

A cadeira requerida pelo anppliaante nBo está 
vaga. 

De Manoel Xavier Pinheiro, idem. —Idem. 
De Antônio Apollinario de Masade, idem.-Inda- 

farido, am vista da informaeBo da inapeatoria geral 
da inatrncçBo poblisa em offlcio n. 687 de 1* do oor- 
rent». 

Do coronel Candiito A. D. Albuquerque, idem.— 
Deferido, nos termos da informaçBa da theaooraría, 
em ofllclo n 334, de 1* do corrente. 

Do tenente-coronel José Rodrigues Tosaadova, 
pedindo certidBo —Como requer. 

Da FranciNco de Paula, praça do eorpo de perma- 
nentes, pedindo sua baixa, dando substituto idôneo. 
- Como raqusr, ssndo julgado apto para o serviço o 

substituto apresentado. 
De Victor Nothmann A Comp , eomo procurador 

da eommissBo ds construeçBo da pontilhtss no mu- 
nicipío de Parabybana, pedindo pagamento da 800$, 
para a referida obra -Ao thesouro provineial para 
pagar, nos termos da sua informaçio n, 78 da 30 do 
mas findo. m 

Da Guilherme Henrique da Fonseca, 2a despacho. 
—Ao thasouro provincial para pagar, nos termos de 
sna informaçio n. 79 de 30 do msa findo. 

Da Antônio Cândido ds Araújo Maaado, idem.— 
Satisfaça o aupplicante a exícenaia do thasouro pra- 
viaeial, em officio n. 76 da 30 do mez findo. 

Do sonego Francisco M. do Amaral Rodovalho, 
idem.—Para podar ter logar a entrega da quantia 
pedida, anmpra qna a sommisiBo preste contas do 
qus já reeabeo. 

Da Riehar Ziaganbeín e outros, idem.—Provem os 
aupplisantes qoe asham-se empregados  aa lavoura. 

Da José dos Santos Silvestre, ex-praça do corpo ds 
permanentes, actoalmeatecomo policia local no Ba- 
nanal, pedindo transferencia para a Faxina—Aos 
delegados da policia do Bananal e da Faxina para 
informarem. 

Da Hygino José Machado, 2* despacho.—.Indeferi- 
do, em vista da informaçBo do eommandante do eor- 
po, em offlcio n. 1486. de 31 do mez findo. 

De JoBo de Paula Ablaa, psdindo psgamento de 
1:900(223 de carne verde, que fornaeau pare os na- 
vios, sm Santos.—A' thesouraria de fasenda para 
informar. 

De Bliziarío Ferreira de Camargo, 2* despacho.— 
Relevado da multa. 

Lê-se no Piracicabano : 
< Somos informados de que o nosso amigo 

sr. Joaquim Floriano Leite, residente no Re- 
creio, deste distrioto, tem durante diversas 
epochas tratado de doze tetanioos, tendo dei- 
tes apenas perdido um. 

« O sr. Floriano é unicamente um excel- 
lente pratico, que nunca cursou se quer as 
aulas de preparatórios de medicina. 

« Muita razSo, pois, tem o dr. Barreto em 
defender o curandeirismo. A prova é de es- 
magar os protenoiosos. 

< Que respondam-nos os profísslonaes, se ha 
algum delles que de doze tetanicos tenha 
salvado 11. 

« O sr. Floriano tem vencido esse impos- 
sível. » 

No município de Piracicaba, segundo uma 
folha local, morreu envenenada por uma 
raiz de mandioca brava uma menina de 5 
annos. 

Francisco Ruflno de Araújo, por ebrio e 
turbulento, foi recolhido, ante-hontem, no 
xadrez da estação do Braz. 

O cometa Barnard 

O dr. Crols do Impsrial Observatório escrevei o 
sagointa ao Jornal do Commercio : 

« Resebamos hoje um telagramma de Londres, 
ministrando os elementos approximados da orbita 
desta aomata, que, desde a primeira notlaia tsle- 
graphica, chegada a 25 do passado, temos observado 
aqui 

< Pelos elementos vé-sa que a passagem pelo pe- 
rihMio (minima distaacia do sol) dsvs affeatuar-sa 
a 19 do corrente. 

c O brilho, porém, do cometa vai diminuindo ra- 
pidamente, sendo representado por 1,11 no dia de 
hoje e por 0,09 no dia 14, tomando-se por unidade 
o brilho no dia 16 do passado, em qna foi derco- 
barto. 

c A distansla mínima ao sol, no dia 19, será de 
1,4, isto é, qoasí a distaneia média do planeta Mar- 
ta ao sol, qoe é de 1,5. 

veite a nossa estada em Mortfontaina para todo ver, 
todo estodar, tudo sonhecer. 

—O sr. barBo péda ficar tranqnillo, replicou Van- 
dame. Se o perigo é inevitável hei da ancaral-o de 
cabtça alta e eom contgem. Tenho a honra de de- 
sejar uma boa noite ao ar. barBo. 

—Boa noite. 
O pátrio e o criado foram para oa sem respietivos 

quartel. 

Raul da Challiaa tinha voltada maito triste pira 
o seu apoaento á rua de 8. Dominiee. 

A próxima partida da Oenovava preoeeipava-e 
maito. 

Eaaa partida no meio da todos os ssns trabalhos, 
a sabemos qoe estes nBo eram poucos, essa partida 
constituía o sen principal cuidado. 

Estando Qenoveva em Brj-snr-Marne, come pi- 
ris elle vél-a a miúdo t 

Tendo tomada o habite agradável da ver a moça 
todos os dias, nBo podia eonfermsr-se eom a idéa 
de passar algum tempo sem ouvir a soa vos o sam 
procurar ao asa olhar a sonflsslo de um amor par- 
tilhado. 

Além disso Oenoveva tiuha-Iha psraeido profon- 
damanta triste, e elle eabava-ee ns impossibilida- 
de absoluta do pergoetar-lhe as sausas desta tris- 
t>sa. 

Devia, sem davide, sttrikail-a so pesar que re- 
saltava ds ama separaçfio momeataiee ; mas isso 
ora apeaas nma coijsstura. 

Faltava lhe a Cdrtexa. 
Hei ds daeecbrir um maio de vél-a a tode transe, 

dizia Rsol de si para si, e os prrjsstos mai* extra- 
Vpgasts* gsr—vaas-ss no sss sspinto. 

Custou-lhe a dormir, s sé alta noite p'gja ao 
somao, qoe foi ehsio de sonhas de máo aogore. 

Quando aeordoa no dia asguiate estava cansado. 
A Baronasa da Gsrsones partia sedo para Brv-eor- 

Marne. 
Elle foi á roa de Madame áa oito haraa da aa- 

nkl, asparaade poder converaar um momento a aé* 
Cura Qsa viva. 

A dama da eoapaahia, a ocsiahvira e o eriado ti- 
ahlj ido adiante, eeeoapaahtndo a bagagea 

A baronesa devia eneoatral-ee aa -su;to 
E' mais  fssi! eomprekeader do qie deserevar a 

Qocvpçao de Raut. 
Sa elle tireese prevista eate iacideate, ea vet de 

ir á rua de Madaae ás oito heras ds maaht, teria 
ido á sataçlt; as alie a>la sab a. « ■ji?i si., era 
a<is aoei.rel deixar a t a 

< R' pois um aometa que difflsilmeate i 
nar visível sem aexilie de teleaeoplo, aalva se, aa 
ocoaailo de sua passagem pele periheiio. eettvssse 
sm opposlçBo, de modo qie a sia diataoeta i terra 
fosse 0,4, valor miaimo a que pede skogar, e qae, 
porém, nBo é o easo nesta appariçBs. 

< K' de notar também qae e íaelinaçBo de plaae 
da orbite do cometa sobra aeliptiea é apenas de Mia 
gráos, e seu movimento dirseto. 

a Bis as posiçSts approximadas da soaeta de 4 
em 4 diee até o dia 14 do sorreatei 

R. D. Sul 
Dia 2. . 10h.S0» 3l:iV 

> a... 1641 374 
> 10... 16.54 36.Be 
> 14... 179 36.31 

< Com eesaa indieacâw, a gaiando-se per algate* 
boa carta sslssts, seria falvee possivel v#r • aoa  ' 
para qualquer peaaea aaalda de i 
diçBo qae eate tirasse ama obJL_. 
(áaima de 6 sentimstros de diâmetro) 
diçBo qoe eata tirasse ama objeativa aasax larga 
(áaima de 6 sentimstros de diâmetro) • eapregaaie 
a menor amplifleaçlo possivsl. 

O luar, porém, que vai cresceodo eada dia aais 
tal vos apague demasiadamaate e brilhe de astre. 

< No dia 19 estará o cometa malta proxime, e ia 
peoeo ao norte, das duas estrellas bastante brilhan- 
tes que formam a extremidade da cauda da eeastel- 
laçBo do ScorpiSo. Sou, ets —S. CruU. a 

Vae ser illuminada pela electricidade a 
cidade de Manáos. 

O thesouro provincial despenderá com a 
acquisiç&o e assentamento dos apparelhos pre- 
cisos a quantia de 60 até 80 contos de réis. 

Com o custeio desta illumínaçío, qae de- 
verá constar de 80 a 100 focos oom a intensi- 
dade de 2.000 velas cada um, se despenderá 
até a quantia de 40 contos. 

Por ebrio e desordeiro, José Ferreira Pía- 
tona, foi recolhido ao xadrez da «staçSo  dk 
Consolação. 

Ao xadrez da sstaçBo de Santa Iphigaaia feria 
reaolhidos, por ébrioe e desordsiros, Benadicte Fran- 
co de Camargo e Anteaie da Silva, sende eafe posto 
em liberdade horas depois. 

mimmat» 
A preta Maria do Carmo, reeolhida ao xa- 

drez da estação da Consolação, foi posta, aa- 
te-hontem, em liberdade. 

   mmmi 
Foram postos sm liberdade ea allealaa Benrleae 

Múller a Friaderik Stempel, reeolhidoe. per ébiioa 
e deeordeiroe, aa zadrei da estaçlo de Ssata IphW 
gsaía. 

Foram postos em liberdade os pretoa Bo- 
miciano de Souza Martins, Joio Beato da 
Luz, JoXo Pedro Barboza, Elias Beato Gon- 
çalves, Vicencia Maria da Coneeiçío, ÓregO- 
rio de Magalhães e Alfredo Baptista, reoo- 
Ihidos, por desordeiros, ao xadrez da estaçio 
de S. Cecília. 

Wfi ■ 
Foi poeto ea liberdade Jalio Aagnite de Wasaib, 

recolhido ao xadrez da estaçBo ceatral da ar- 
banos. 

Chegaram ao porto de Santos, daranta o 
mez passado, 372 immígrantes dos quaea S49 
portuguezes e23 suissos, sendo, do sexo maa» 
culino, 195 e do feminino, 177. 

Por haverem iggredido o allemBe Martiahe Fi*- 
ahar, foram resolhidoa, ante-hontem, ae xadree da 
estaçBo central de arbaaoa ei allsmBes Frederico 
Oanoo e Emílio Veaam. 

mtmmmtm 
OuaratinguetA 

Foi nomeada uma eommíssSo composta do 
major Antônio Martiniano de Oliveira Bor- 
ges, vigário Miguel Martins da Silva e Fraa» 
cisco Marcondes OuímarSea para dirigir ai 
obras da egreja matriz de Ouaratinguetà. 

Antônio Joaé da Silva e Emílio Fraaciaee da 
Silva, por turbulentos, foram reaolkidoa, ante-ben- 
tem, ao xadrez da eataçBo   central de urbanoe. 

Pindamonhangabat 
Para dirigir as obras da cadeia de Pinda- 

menhangaba foi nomeada nma commiisKo 
composta dos d rs. Gregorio José de Oliveira 
Gosta, JoSo Ribeiro Marcondes Machado e 
Benedicto Carlos Leite Cortez. 

Ji está prompto o pharolete da Alcântara 
situado nas costas do Maranhão. 

Falippe ahagou algona minutee maia tarde e fi- 
cou contrariado  por  ter ae deixado preeeder pel 
primo. * 

Tinha que conversar eom a ale, tinha da en- 
tregar-lhe o vidro de digitalina, tinha que dar-lhe 
explicaçS JS indispsnsaveis, e msldiiii de seu deea- 
se e da saa demora. 

A era. de Qareaaes comprehendou, pela eaprei- 
si > do sei reste, quanto a presença de Raoal, aa- 
qualla momento, pareeia-lhe iaaoaaodâ, ella • 
somprshsadea tanto melhor quaato ella aeaaa ti- 
nha aaadado Oaaaveva adíaate, aaiaaaaatc para 
ter eertesa de eatar am iastante sé eea o filhe. 

Bra, portaato, aeeessarie afastar e ir. da CkaU 
Uns por alguns minutos. 

Mas, qual o meie t 
A aua imaginaçBo soggsrio-lhe logo aa. 
—Msn earo filho, disse ells a Raoal, qaeras pres- 

tar-me um serviço 1 
-Estou ás suas ordens, minha tia, 
—Nlo tenho aais ningaea aqui. Vae ver aa 

a rre 
—Vou ji. 
E e moço sahie para prosnrar na cerre da praga. 
-Eu estava sobro espinhos, disse a baronesa di- 

rigindo-se ae filhj, o qoe tone a diser-ae 1 
— Primeiramente, replicou e mofe, eatregando i 

ara. de Oarannea s vidre, taaho a dar-lhe iate 
A baroneaa examinou e letreire de vidro, e dieent 
-leso nlo é bella-dona. 
—Nlo  cenaegai  obter bsíla-dena ; iaso i digi- 

—Vsnene violento, cujo emprega sonhsço, 
Meu pae morraa de ama alTesflo do seniçle. 
Administravam-lhe esse msdisameate, e e aedl- 

■o recõmmvBJsrá qae se rnséisaam mm àóses cem 
maitos preesaçOsa. Seis gdttee péiea matar. 

B preoias reservar uma dós» forte para a altiaa. 
Já qus conhece essa substaneia, ae minhas sxpltea- 
ç8n ale superfiuaa. 

Seja prudente 
—Sabes que péda aobravir lega a paralysia par- 

liai I 
—Se apparseer apreveltoreaoe n eeeeeile para 

fa«r mais ama teataliva jante a Oeaeveva. 
—O qne pretenda laser t 
—Ea lhe direi maia tarde.    Per eaqaaata M-sa 

—Aaaahl. oeçarei. 

fCMCiasH.) 
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Km ü nono artigo do dia 2 daaaobrio o Diarto 
Mtrcantit, que o decano do ijrnahsmo batia adap- 
tado »a idiaa do gaverDo asampaahando o ganarodo 

moTimanto abalicioaiata. 
Baaa daaaobarta, faita pala illaitrado urgCo 

da oapiul, oaaioa-noa a maior admiraçlo daata 

mando. 
Nío podiamot erar qua por má fá aa pratendaaae 

intarpratar aa noaaaa opíniflaa am aantido f«vora- 
vel ao projaato do governo. 

N(o havoria intaraaaa algum a'iaaa por parta da 
impranaa abolloiopiata. 

El In ti mio a aao favor o oniao poder real deata 

pais—n aorãa—padaria por ventura naaeasitar da 
outroa qnaaaquar elamontua da apoio na oplniKo da 
proriocia ? 

A Um da qaa, aar-noa-hia faoilimo raatabalaeer a 
verdade no aapafo de vinta e quatro boraa, doa- 

trnindo o plano organiaado da mi fé, pelo orgia 
abolícioniata, para faiar paaaar o Correio Paulietqno 
•orno tendo oampoato - na phraaa de Taoito—úina 
nova phisionomia nos olhos de Cetar. 

Por outro lado, nto podíamos também imaginar 
qaa o illaitrado orgio laaaa o exoerpto qoe trana* 
•reveo do «Iludido artigo aam eompreh^ndel-o no 
fundo • na fôrma. 

Reatava-noa apenaa ama bypotheaa para explioar 
a descoberta de neaaa conotrieto, feita pelo orgio 
■bolieiooiats, aem por-aa em duvida a lealdade 
dalle • muito menoa ainda tentar-aa aabalhal-o dy 
direito da fazer parte do numero daqoellaa que, ai 

bem eaorevem para outros, melhor davam «ompra- 
bender o qne outros eaorevem para alies :—e essa 
hypotbese vem a aar eata. 

O artigo foi obienro para o Diário jfarcunttí, porque 
no conceito delia ai opind» do governo, sendo aa 
opiniões do rei, o Correio Paulistano, orgia da am 
partido manarchiao na provinsia, nio podia asar da 
linguagem irônica para apraeiar a opportunidada do 
uso da prerogatira do art. 101 § 5.° da constituição 
do Império 

Nusts hypotbese damos raiio ao orgam abolicio- 
nista. 

Como vivamos no pais das ãaçSas, dsva-sa 
aappor qae oajoraaea monarohicos, quando parecem 
mais advarsoa a intervençto da oorôa nos nsgooios 
do estado, tanto mnia subservientes devam ser aon- 
aideradas aa soberanas rasolaçSas delia. 

Dd todaa aa fl»ç3as constitasionass talvez seja 
•asa a qae mais se tenha ailimatado neste pais. 

A ella devem muitos políticos, e altimamente si- 
gnas jornaes, suas maiores glorias e eonquistas 

Quando os libsraes em opposiçio eombatiam o 
poder pe:soal a injuriavam até a pessoa do imperador 
.—nio combatiam aquolle? nem injuriavam a este. 
Todo ara amafisçio. A prova abi está—os comba- 
tentes e injuriadores da véspera foram no dia se- 
gninto oe melhorei instromentos do imperialismo. 

Antes do programam abolisionista distado do alto 
aa aetual ministério, alguns jornaes da generosa 
propaganda puseram o rei pala rua da amargura. 

E hoje f 
Aaguito nio teve egaaei nem mais enthusiaama- 

doa eortesloi Ao a monstra exeerado paio paia, e 

qae li mereaia «aatigos », na phrasa d* nm jornal 
abolioionista da cdrt», phrasa solta aoa quatro vea- 
tai per oeeasilo da domisslo do presidente d ) Ceari, 
anima-ie, hoje applande-ae e gloriflaa-se porque 
proclamou a diotadura para o bem ! 

B eeaea jornaea sio  presentemente   os  orglos do 
governo do imperador, os arautos da real   e   verda- 
deira opiaiio naeional, a os únicos sustentaoulos do 

throno ! 
Fieçio e fleçio! 
Em resumo—fiqoe-sa   a illnstrada   redaa;io   do 

Diária Mercantil tom a flcçio de   que aeompanha- 
moa a proeiaaf o na roa, e nós Asaremos «cm   a rea- 
lidade, qae i esta : 

Reaiatir ao rei para malhor servir ao rei. 

para   o  brilhante «xíto dalla, floando iodas a. pes-       ■""."'"" "0 "•, •a'1"   <1» loc.lid.d* com a 
' , , ,       i ""'ndiçao da puaer coibel-sa n» própria louta em va- 
soaa presentsa   faiando   vulos afim de que o lalon- I goa oateiilisadus, isto   e, qua tonhtm aido expostos 
toso   a   afamado oparailor   uneontre na pruvinoia a | doraots alguns diaa ao ar aquecido   a ocrut dtt 15Ua 

ou,   com   maie   forte   rasáo,   em   ama tamparitturit animagio da qae aeoersita tio arrojada oommetti- 
meato. 

Aqusllea qua, pressutsmento aoffreiem, nio vsr- 
se-hto mais obrigadas a proaurar fira da provinoia 
os recursos extraordioanos da medioina-cirargios. 

A<(ui—tarCo tudo—um matituto aom todas as 
oondiçOaa de hygiens a lonforta em operador.s am 
uuj.i maestria pedem cunflar-se ousadamente. 

Desejamos a maior prosperidade para o utilissi- 
mu instituto do dr. Carlos Botelho. 

Por brio a turbulenta, foi rsolhido ao xadri'z 
da ssUjSo oentral' de uibinos. Maneei Zefonao da 
Costa, s posta em libardads Antonia Maria da Con- 
ceifio rsoulhida a mesma áquella pel J mesmo mo- 
voti aoima referido. 

O ministtíriú da justiça remettuu á prosi- 
dencia desta proviucia, atim de aer dovida- 
mente cumpria, a rogatória expedida pelas 
justigas de Portugal ás do império, à reque- 
rimento de Joaquim Âffouso   Kamos. 

^VIIHIUIISUIIIO    iiillilm- 
0 ministério da guerra expadio os seguintes 

astoa : o primeiro a prssideocia da província de 
Santa Catbaiina, os outros ao juiz do pti presi- 
dente da jouta os alistamanti militar da fre^ue- 
zia da Lag(\ , muniaipio da ortrte : 

« Confirmando o meu tsl>g'amma desta data, 
em rsaposta ao que essa presidenoía ms dirigia em 
31 de Julho ultimo, declaro a v. exc que o alis- 
tameato militar das paroohias novamente oreadas, 
e ainda nio providas oanonioamente, davc rasli- 
zar>-8 naa parocbias a que anteriormouta perten- 
aiam aqnellas, fazandoss, porém, a e.cripturaçio 
em livras distinotos, para opportoasmi nto passa- 
rem a pmtencr ás novag freguazias. » 

« lateirado, pelo olScio que v. s. ma dirigia nes- 
ta data, de se baver mstalUdo a junta de alista- 
mento militar dessa fr guez a, dacUro a v s., para 
seu eonheaimento, que de conformidade com o dis- 
posto no art. 122 da regulamocti ispprnvado pelo 
decreto n. 5831 de 27 de Fevereiro ds 1875, e im- 
posta a multa de 50$ a cada um oos iuapect 'res 
de quarteirio da mesma freguesia Âdolpbo Leques, 
Arthur Moss, Joio Carlos da Co: t<, Augusto Crnur 
da Costa, Luiz Cândido Pires KerrSu e Manoel 
Lourenço da Coiti, os quasa, spgundo oonxti do 
mesmo offieio. deixario ds apresentar as relatãaa dos 
ciaddius aptos para serem alistados na fôrma da 
lei. > 

€ Declaro a v. s , em a Iditamento ao meu aviso 
ds hoje, qaa deve exigir da novo dos inspectores de 
quarteirio, alli mensonados, que apresrutem as 
relaçSss dos cidadãos aptos para serem alii-tadua na 
fôrma da lei ; cúmmuaisaado-ms posteriormente o 
proesdiment > das mesmos iaspectoiej, para uite- 
rior delíberaçio deste miuiítario. > 

mais slovada. Com vantagem poder-ae-bh fazer uso 
do anuas minsraea naturaaa 

2.* Kasar uso da vinho qua tenha sido aquesido 
am garrafaa na tsmpsratura de bã" a BU" s bebido 
em copos igoalments satsnliaadoe pelo calor (Aam- 
blia) 

3,* Nio fazer uso aenio ds alimentos muito cosi- 
dos ou de fruetoa bsm lavados com agoa que terá 
•Uo fervida s oonisrvada noa próprios vunos om 
JIKI houver expsnmeatadi u ebuliçio ou traavaaada 
destes para ouUoa vraos que tsnbsm sido aubmetti- 
dos i esterilieaçio pelo calor. 

4* Sarvir-ss ds pio cortado sm fatias dnas prá- 
viamsnts levadas durante 20 minutos no máximo, a 
uma temperatura ds iíiii" 

5.* Todaa as tasilhas empregadas nus usos ali- 
mentarsa dsverio ser levadas i tsmpsratura ds 15(1» 
ou superior. 

6.* Os lentóss s aa toalhas serio msrgulbadas em 
água fsrvsudo, s dspois seocos. 

7.* A agna para uso dos cuidados de asseio deve- 
ri ser levada i aballi(tí) s addicionada, após o rss- 
fnamsnto, ds 1/500 ds aaolu tbymica (1 litro d'gna 
alioolisaila para duaa grummas d* aoido) ou ds 1/50 
ds asido phsnioo (1 litro d'aKaa para 20 grammas). 

8.* Lavar rspstidas vetes durante o dia aa mioa 
e o rosto com água qne tenha sido fervida, nddicio- 
nada da ácido thyuiioo dinaolvido no aldool ou ds 
aoido phenioo dieaolvido n'agaa. 

9 • Somente oo saio em qae se tiver de lidar «)m 
cadáveres de oholsriooi ou pannoi a roapaa sujas 
palas auag dfjecfisa tsri cabiuiento eob.ir a buosa 
a aa nirinas cum uma psquena mascara formada da 
doua pedaços Oe tela metallioa fina oumprebendendo 
entre as suas supsrfiotea uma camada de algodfto 
ds um ssntimelro ds espessura no máximo ; esta 
mascara csri levada apenas a temperatura ds 150* 
e esta sststilúaçio sari renovada sm todas as oo- 
casiSas de grande contagio.» 

Ante-hontem, ao meio dia, alguns sócios 
da Sociedade Portuguoza da Beneficmicta of- 
fereoerara ao sr. Bernardino Monteiro de 
Abreu, ex-presidente da mesma sociedade, o 
seu retrato a óleo como prova do considera- 
ção e em attençiU) a(s relevantes serviços 
prestados a associação por aquello sr. no car- 
go que exercera. 

O retrato foi collocadu no salão da direc- 
toria.no Hnspital|daBeneficência Portugueza. 

Em seguida e sr. Monteiro de Abreu con- 
vidou aos seus consocios e mais pessoas pre- 
sentes a irem até sua residência, à rua da 
Priuceza, onde foi-lhes oferecido um delica- 
do lunch, trocando-se, nesta oceasião, vários 
e enthusiasticos brindes. 

Chegados a S. Paulo 

Aebam-se hospedados no hotel ds Franja, shega- 
ies anta-hontsm, os seguintes sra, : 

Joio Bernardino ds Lima Júnior s família. 
Henrique Porohat e família. 
Dr  Júlio Boneitiato Ottoai. 
Igaasia Soares da Almeida. 
Franoiseo de Paula Momeiro o fimilía. 
Pedro ds Paula Monteiro. 
José Tnomas Filbo. 
—Chegados houtem, os srs.: 
Francisoo Antonia Kosat a família. 
Antônio Papo Nogasira. 
Hit.viano Franco. 
Zephyrino Carlos de Oliveira Duarte. 
Cândido Caldeira. 
Josi Visents da Silva. 
Horacio Moreira Lima. 
Dr  Antônio ds Cerqueira Lima e família. 
Z ferino Barbosa. 
W. Krus. 
Franai*ao Alves da Silva. 
Luz Josi Martins Vieira. 

dsnsidads da gss ds illnmlnaeia, sendo maltu me- 
nor da qus a do by trngtoao. ato otfsrsaia aa mea- 
mia vautagans par» ■- fxiiai ianeia. 

Póle aate ssaateaiwento olassiliaar-sa da fiasool 
Rita nio i a nossa opiniia. Multas tsntativaa 

dsste gensro tom aido frustadas. Portanto, nio 
duvidamos rS|ietir as palavras oom qua S. M o Im- 
perador o aaolhuu, dupais da expsrisnuia tentada 
na cdrta : 

-■ N/ia desanime* nv tnte !» 

x o ■■<  I «.d ^UXItiTlC^H 

O espsctaoulo da ante-bontem, no 8 Joté, foi am 
dos mais soasorridos. 

Cantoo-ss, pela seguuda v»i, a « Norma >, send(| 

ainda muita applaudidoa os artistas prinsipsea. 
A Companhia Tartini parte, i 12 do corrente, 

I ara Montevidéo, onde o empresário aonseguiu ama 
subventio de 15,0ÍJ0 pesos, devendo a estreia raali- 

sar-se com a < Aida ». 

X 

O itfandarim, no Kio-Orands do Sul, fez « um 

grande s ruidoso sucasseo >, aa dizsr ds ama folhe 
losal. 

O monumento ds Oambstta, um Paris, aori erigi- 
do no Squaro do Carrousel. 

Devia ter abegado, ante-hontsm, i capital da 
Bahia, a companhia lyrioa Muaella, que trabalhou 
ao Rssifs, 

X 

Por telegramma, recebido nesta sapital, sabe-ss 
qns dissolveu-se, em Montevidéo, sompanhia de 
opera contiaa italiana do empresário Cesare Ciaachi. 

Adelina fatti comprou por 17;000| os vestidoe 
oom que as apresenta na Trnviata. 

Um laxo extraordinário ! 
Nio é para admirar tal despesa, aocrescenta nma 

folha, pois a celebre dioa é,Da actualidade, disputa- 
da por três Daçdes—a Rusaia, França s Bstados- 
Unidos. 

X 

Kalleeju o professor dr. Ludwig Richter, om dos 
pintores mais conhecidos da Allsmanha. 

Pretendam erigir-lho nm manamenta perto d" 
cidade de D.-esde. 

X 

A companhia dramatisa da aatrii Emilia Adelaide 

tem feito anecesso na sapital ds Bahia. 

Em Ità, durante o   mo/. 
falleceram 38 pessoas. 

de   Julho   lindo, 

Na odado de 24 annos faileceu, em Itú, d. 
Thereza Bueuo de Camargo. 

TELEGRÂHINIAS 

50 foi o uumoto de óbitos, em   Piracicaba, 
de 1' á 31 do racz passado. 

A varíola continua á grassar cora   intensi- 
dade no Amazonas, 

Instituto chlrurglco 

Domingo, no meio dia, inangsron-se o Institnto 
Chirnrgiee Hydrotherapentieo e orthopedico do dr. 

Carlos Botelho, situado na rna da Gazometro n. 1 
Acharam-as presentes o corpo medico da capital, 

rspressntantss da imprsnsa s grands numsro ds 
eonvidadoa pertenosntss as prinsipaes «lasses d* 

nossa soeiedade. 
O edifleio esti montado primorosamente som to- 

dos oi melhoramentos rscommendsdoe pelos bygis- 

■istaa. 
Os quartos sio vastos, arsjados, som luz safficisn. 

te, eonteada eada um dellss a mobília necessária s 
todos os sonfortos psra os dosntes   mais sxigsntss. 

O ssrviço hydratsrapiso é o mslbor que poder- 
M-ia obtsr nas aondíçõja das nsssssidadss do edi- 

fleio. 
A sala ds operaçSes attrahio a geral attsnçio dos 

gonvidados.qna alli demoraram-se muito tsmpo ou- 
vindo o distinsto operador informar sm linguagem 
ao aleanae de todas as intelligeneias sabre sada nm 
dos apparslbos modsrnissimos s suas appli«aç3«s. 

Nessa sala, o opsrador ansontrari todo quanto 

fSr nsssssario para aondir a qualqusr caso segando 
as sonsslhos de madernissima shirnrgia. 

O opsrador pôde obter uella tanta Ini e ventila- 
{to qnaata iòt por alie julgada «onveniente pa'a 

sada am de* casos oparatorioa. 
Pôde diapôr mais de ama msza com artisnlaçdaa 

de ama sedsira obstsfisa s gyssselogisa disfarça- 
da em firma de divan. 

Ne arsenal cbirnrgiso nota-se muitas psças do in- 
tifSSSSBU apparclho ds Collin para rsdasfia de lo- 
Uf6es antigas de aspadaaa, sotovsllos, joslhoa. 
dei eexss, sts., ets. 

Ssr-nos-ia ispossivsl tomar notada tado quanto 
exísts nsstasals — spparslhos de Sidillet, iustru 

rl Iseikoui-aria de  Fazenda 
RBQOBRIMBNTOS DB8PACHADOB 

4 de Agosto 
De José Theodoro Xavier. — Pague-se a 

quantia de 47$602 rs. 
De Menezes & C* — Entregue se, ficando 

recibo. 
Dd Joaquim da Cunha Bueno, por seu pro- 

curador José Rodrigues de Toledo e Silva.— 
Digam os srs. contador o dr. procurador fis- 
cal. 

De Con-tanlino Martins dos Santos Serra. 
—Certifique-se. 

De Joio Vieira Teixeira e Silva, por seu 
procurador José Felix Monteiro Júnior.—Dê- 
sa a certidão. 

De d. Constança Hortencia «Io Campos Pen- 
teado, por seu procurador José Augusto de 
Oliveira Natto.—Digam os srs. contador e 
dr. procurador fiscal. 

Engenho Central ••« Piracicaba 
Lè-ss na Gazeta de Piracicabu : 
<Ccnsta-nòs qo ■ ati o presente as oannas, alli 

meidas, estio dando sxesUente assuear, nioobatau- 
te tarem sido queimadas pelas geadas ha mais de 
trinta dias, e de ter chovido abundantemente na 
primeira quinzena de Julho. Entretanto, os antigas 
engenheiros diziam que as cannas azediv-m em 
poucos dias havendo chuva : sm vinte s cinco dias, 
nio havendo 

Antes assim.> 

 1 aaSSSm i  

113 annos 
Noticia a Tribuna do Norte que Tive em 

Taubaté, á rna dos Três Andradas, uma se- 
nhora de nome Margarida Djoiiada de Ca- 
margo, natural de Áreas. , 

Costura sem auxilio de óculos e oecupa-se 
do todoj os serviços domésticos. 

Lilcença 
Foi conesdida, por três meies, com o ordenado a 

qns tiver direito, ao bicharei Joaquim Iguaeio de 
Moraes, juiz de direito da comarca de S. Carlos do 
Pinhal, na provinsia da S Paulo, para tratar de 
sua sauds 

Ao dr. ('lemaute Falrlo ds Souzi Fi ho lente da 
Faculdade ds Dirsito denta capital fjiam concedi- 
dos 2 mezee 

O governo provinaial do Espirito Santo anetori- 
sou a emisslo ds spoliess do valor nominal ds 
l:000|000, ao juro de 7 % ao anno, e sti a somma 
ds iOK)00$000, segundo a aoetorisafio legislativa 
contida no art. 15 do orçamsnto vigsnts s obssrva- 
dss rigorosamsnts ss d aposiçflss da mssma lei, re- 
lativas i smisslo ds apolioes 

O seto presidensial teve fuudamento em rsprs- 
ssntaflo do thssourn provincial, demonstranlo a 
insuBaieneia da renda arreoada no exerciaio  em li- 
Suidaçlo   de 1883-1884,  pera faser fase a todas as 
esposas ordenadas na respsotiva lei  orçamentaria 

Precauçòea contra o cholera 

Sabe-se qns  o grande   ubio Paitsnr ministron i 
■emtss de shirnrgia geral, tramsfasor ds Roasssl,   Mmnl|iIo «..«t.fle. fr,Des.a qas foi, o anno paa- 

Hoje, as 11 horas, oncorram-se as iuscrip- 
ções de animaes para as corridas, que devem 
effectuar-se, a 10 do corrente, no Hyppodro- 
mo Paulistano. 

de 

■me eolleeçio eomplsts ds lithotridorss,   aspirado.   ^^ 
res   vssisaes,  extratastorss   de   sorpos  sstranhos, ' 
•rsthromstrss ehisiees s sortantes, saixas sontsn- 
do eelleoçfes de  instrumentos para   fiatolas de to- 
das na sspseiss, ssmsgsderss   thsrmossntsrios, gai- 
vaaosaatsrios, pilhas slsstrisaa, ets., sts., ete. 

A opties dispSs taabaa asssa  arsenal de grande 
■smero de instromsntos — sntrs sstss o arsthrss- 

estadsr a spídsmia do sholsra-morbus qus 
dsvastava o Bgypto, uma siris ds instrocçJaa rsla- 
tivas is medidas prsvsntivaa da qns dsvsriam eer- 
esr-se membros da referida eommisalo 

Sabs-se, mais, qns essa eommisslo foi preasrvsda 
ds   íagello,   salvo  o  asn   chefe, poris medico que 
paasava  por   asr  o   maia eonvieto s illastrsdo dos 
diseipnlss do grani» sahlo, 

,A ív«s«oio„a.eb.t..3tm.,     ^  x«;.   •: o.-|    0 Í«rnal pariai.n^   Le rampa, de 5 do passado, 

trarl.' selle Ud. quaeto . arte  Um  preds.ido  ds) l,BbI'" » ••»"'•»• •** * ***** •» í" "h»— 
 ,v J i ii m i— .. s» eempendiaias sqsMlas instrueedes : mslhor e is méis spplissfio modernamants 

O msthsds de Listsr i  ssslssivsmsnts   o smprs 
gado naa eperafdss feitss ao fastitato. 

As 2 heras ds Urde s sr.   dr. Cartas Botslho on 
vidou aa peesess prsaeaUs para a lunch 

aAs preoaufies s t >msr, contra o eholsra, qas fo- 
ram   por   mim   índisadas   aos   miaib- s da miasio 
fraacesa s qae dss*jaes sonheeer,  nlttt n-ss tolas 
ao  saao sm   qus trata-se ds   lu.sr soa*ra ssasas de 

f eoatag e levadas ao mtxisso.   T«sa prsiaaçdss sio, 
Duraats  elle   s sr. dr. Rsagsl Psstaaa aaadoa aa'alim disto, iastiluidas aa hypotbese, qaa «oasidero 

dr. Carlos Betsiho, nm dos msis   bsilos UlsaUa da ! maiU   provável,   asais ssrt*. ds qas o eholsra sio 
provncia ;  e dr.   LeiU Moraes   SM eesvidadM do' lf"»tr» »• "»•«'■■»• K»»»»» !»'■»• ^" reapiralo- | aero.»,to nto aog«,o,.,a 

I nas,   parem   oaisaments   palas   vias digestivas, a       A1 1 hora a da.cença sn 
"" ' "   msaos qas   sxisUm sirsa cstiacias «omplstsasats   vala de dsssarga, s o pabls^rstirars   desanimais 

sjJSoeiosae» I a blaeiur 
'•■: mia ímtmr »io das águas pstavsis da l.jeslida- ! Nessa oaea.iij, cuit lolorosa amargara, podemos 

de, em q ia flx>r-ss a miasio psra smorahsadsr as calcular, a. sxs. o sr. dr. Oasim atfsrsoan-ss para 
BarraU; da er. Viessls BsUla* a impraosa «ams j „M pas^aisas, sem tsr priviamsats ísits fsrver mania'eashsr o bar»» «j» fai de illomnaçir, por 
riaseU ia s^frftaa • «i»i!l»f*» 'saUe t|o*»  e afitaie, o»a »»i reífriada», duraiU  sonta 4» jfsviasia.   O sr. Jalio C«aar rasaios.    A 

dr. Carlos Botslho ; a ir. Baialio da Carvalho aos 
dana diatiaetos rsprastaUatsa d? shirargia aa p-.- 
viaaia   da   S.   Paala—dr. Carlos Katslhi e Psrairs 

Caixa Econômica   e Monte 
Hoccorro 

O movimenta ds hontem foi o segaiato : 
OAIXv   BCCONOMIOA 

104 entradas ds depositas   . .    . 4:584(000 
18 retiradas ds ditos    . ... 1:138(514 

MONTl  DB  SOOCOKBO 
3 empréstimos sobro penhores.    . 46(000 

O aereostato   do   sr. .lullo   Cesnr 
Ls-ae no Diária do Oram-Pará de 13jdo passado : 
« Eatava annunciada para hontem, is 10 horas 

da manhi a experiência do inventa da sr. Júlio Cé- 
sar, feita oom o seu grande aerostato < Santa Ma» 
ria de Belém.» 

Esta enorme mach:aa, qne grande parta da nossa 
populaçio teve occasüo do ver, enobeudo a espa- 
çosa nave da sathedral, fdra durante a noite con- 
duzida para o largo da Sé, ds onde devia realizar- 
se a partida. 

A ouriosidada, excitada por uma longa sipscta 
tiva, por numerosa, discussões s constantes adia. 
mentos, além diito pelo sceptioiamo ds muitas pes- 
soas desaffect^a so inventor, conduziu numeres» 
concurreocia ao local onde devia tsr lugar a expe- 
riência Desde o anoitecer da veppsra, qns os cu- 
riosos sffluiam, para assistir aos prsparativoa. Di- 
sia-ss que o aerooanta seria acompanhado pelos 
jovens Bentas, Magalbiea Castro s nm outro indi- 
viduo, particularmente detieado ao sr. Júlio Casar. 
Ds manbi o Diário de B lém a a P ovineia do Pará 
davam pnblicidads a nm devota artigo sm qus o in- 
ventor entregava a soa sortj nas mios do Todo 
Poderoso. 

A's 9 horas, mais ds 2,000 pessoas se agglomera- 
vam no largo da Si, e os < bonda a traziam de eada 
vez novo sontingants ds espsetadoras. 

_ Ao ssntro da espaçosa praça, a machina aarosta- 
tica erguia o sen dosso ds sstaaso monstruoso ; 
bombsiros s soldados ds linha mostravam as suas 
fardas snxareadas, trabalhando oom oi spparelhos 
gsradorss ds hydrogenio, e dirigindo este para o 
bailo 

A bordo dos navios de guerra oa officiaaa de ma- 
rinha, eommiasionadoa pela preeideacis, estudavam 
a prsssio atbmospberies. 

Vimoa o vansravel pas ds nm dos savalhsiros que 
devism acompanhar o aeronanta, dsrramando pre- 
matnras lagrimas pala parda julgada insvitavsl, ds 
sen sorsjoso Ilibo Entro os espectadores fasiam- 
ss spostas vsliosss, 

Sobs oo nio sobe 1 tass sram ai palavraa qne ia- 
hiam de todas as boosai 

A manhi estava  frases, nma ligeira brisa sopra' 
va, S sspsrava-as qns, aquecendo o sol, angmsntss 
ss   a força     expansiva |do gas, a  se tornasse mais 
rápido o snshimsnto. 

No alto da torra da sathsdral nm photographo 
assestava o objestivo dj soo apparslho, para tirar a 
phoícgriphü iasíaotanas, no mnmsato ds asesa- 
çla. Em ame das cassa qas sirsulam a praça, ou- 
tro artisU prsparava tambsm os soas tjttêm, No 
largo, sentado sm nma barrica vasia. um eslran- 
gsiro tomsva notas Ni ar ais satalava am si fo- 
gaste, sonforme n investe? pelirs, ss sss ãrtíaa 
pela mmal 

lafalismssts nii sersalisiram as sspersnças do 
iavsnU', nem a eapsstativa da moltidio qae, cheia 
ds sathssiasaia   soato-rit «a lugar   da expsrieasia. 

Oo porque   o baliu estava   furado, ou pa'qae   oa 
apparelhos gsndo-as  ds byl-ogiuio oio   prodosia- 
aam   sgas em qaaalMsde   saflsieats,   a volaoe do 

Pala soatrana 
sral gsral, abriu-ss s va) 

Marselha,  1 de Agomto 
Aqui ti em Toulon tem decrescido em gran- 

de escala a mortalidade de cholericos. A epi 
demia parece querer desapparecer em pouco 
tempo. 

Parlz, 1 de Agoato 
O congresso das duas câmaras, que deve 

to reunir para discutir a ruvisSo da consti- 
tuição, celebrará as suas sessões no palácio 
de Versalhes. 

Pnrlz, 3 do Agomto 
O govot no di C deste Império pedio ao da 

França mais dous dias de prazo para respon 
der ao ultimatum que este   lhe dirigio por 
causa do facto ocoorrido em Canq-son. 

—3 de Agomto, de manha 
Annuacia um telegramma recebido aqui 

que faileceu o rei de Annam. 
Liondres* 9 de agomto 
Foi adiada a conferência internacional, 

convocada pela Inglaterra para tratar dos na 
gocios do Bgypto. Julga-se que motivou esse 
adiamento o facto de não terem chegado a ac- 
cõrdo os diversos delegados das nações e 
trangeiras. 

(iit/eucia Hava*.) 

Pelo expresso de hontem : 
Foram nomeados : commendadores da or- 

dem da Rosa, os srs. Barão da Viila Velha, 
Guilherme José Moreira, e da de Christo o sr 
Luiz de Freitas Valle, e offioial o sr. Júlio 
José Moreira. 

Cavalleiros da ordom de S. Bento de Aviz, 
os capitães do arma de cavallaria João Justi- 
niano da Kocha e Carlos da Fontoura Bar- 
reto. 

Foram concedidas as seguintes licenças: por 
três mezes, com o ordenado a que tiver direi 
to, ao bacharel Tertuliano Moreira Gesar, juiz 
municipal do termo de Taubaté, na província 
de S. Paulo, para tratar de negócios de seu 
interesse ; por três mezes, com vencimentos 
na fôrma da lei, ao 1° escripturario da alfân- 
dega do Santos, Sebastião Carlos Navarro de 
Andrade, para tratar de sua saúde onde lhe 
convier. 

Acha-se enfermo o sr. deputado dr. Passos 
Miranda. 

SBGÇJIO LIVRE 
Lutou e... venceu 

{conclusão) 
Deixei bem mmifesta, entra outras, a in 

verdade cora que o sr. A. Freitas attribuiu- 
nos—ao dr. Lopes dos Anjos e a mim pró- 
prio, como sen procurador—prolongada ne- 
gligencia em promover a cobrança, do qae 
ao referido meu constituinte devia o espolio 
do finado Antônio Alves da Cruz ; omissão 
esta da qual resultou, no sen entender, qoe 0 
exm. sr. dr. juiz da provedoria, para re- 
paral-a, attendesse aos nossos interesses de 
preferencia aos do mesmo sr. Freitas, e 
até sacrificasse a dignidade do funnciona' 
rio. 

Cabe-me, pois. aotualmonte, consoante 
iuiaU* promessa, prosegair na ingrata tare- 
fa qne me impuz, demonstrando qne nio «áo 
mais exactas esta o algumas outras proposi- 
ções contidas na publicação, a qne mais ama 
vez respondo. 

O publico já sabe que trata-se de am 
inventario, cujos bens foram parlilha^os ex- 
trajadicialmento, homologando ditas parti- 
lhas o jaizo da provedoria. 

ror igual nio ignora, por constar até do ar- 
tigo do ex escri»to interino,qne, ternainado o 
mesmo inventario, a* easUs do jaiio foram ra- 
toada» pelM diversos fcardiiro» ;  a 9l^t ^U9 

não temdo sido por estos pagas até a OCMII» 
da praça do prédio á travessa do Seminário, 
escrivão autorisado paio juiz, conforme O n 
Freitas assegura, aproveitou o onsejo de oi 
brar-sa dollas, retendo para esse íltu grand 
parte do produoto da respectiva arremata 
ção. 

Sabe, floalmente, que, oppondo-me eu a 
semolhante irregularidade, consegui afinal, 
não sem esforço e máo grado a boa vontade 
do sr. escrivão Freitas, que este repozease a 
quantia distrahida para o pagamento da taos 
custas. 

Cumpre-me, portanto, demonstrar primeiro 
que tudo que de facto foi irregularissimo 
esse procedimento do escrivão interino ; pois 
que, comprovado este ponto, terei implicita- 
mente patenteado que o exm. sr. dr. juiz 
provedor resolveu de modo perfeitamente 
correoto a matéria de minha roclamação. 

O regimento, mandado observar por força 
do decreto n. 5,737 de 2 de Setembro de 
1874, prescreve om seu art. 201 § ,1* qae oa 
salários nelle marcados serão cobrado* logo 
depois de coooluidos os actos respectivos. 

E' bem verdade que em o § •'■* deste mes- 
mo artigo se determina que tal disposição 
não oomprebende quaesquer autos, termos, 
traslados, diligencias er-officio, ou em oaja 
expedição forem interessados orphãos, pes- 
soas indigentes, a justiça publica, a fazenda 
nacional, provincial ou municipal, a prove» 
doria de capellas e residuo» e os ausentes. 

Como, porém, dever-se-á entender eata 
disposição ? * 

Será certo que em tudo que se proceasa 
pelo juizo da provedoria, as custas respecti- 
vas não podem ser cobradas senSo afinal ? 

Quer-me parecer que não é tão absoluto o 
verdadeiro sentido do § 3* do art. 201 do 
precitado regimento. 

ESfectivamonte. 
Nas duas disposições expostas, temos, ma- 

nifestamente, uma regra e uma excepção : 
uo § 1", o principio dominante—as custas sio 
pagas á proporção que os actos se vão prati- 
cando ; no § 3*, a restricção imposta ao pre- 
ceito geral—os salários são cobrados afinal, 
desde que os respectivos actos sejam proces- 
sados ex-officio. ou tenham interesse em sna 
expediçío pessoas cercadas pela lei de certas 
garantias e no gozo de determinados privilé- 
gios. A* regra estão todos sujeitos ; só se po- 
dem servir da excepção, aquelles a quem. a 
lei estendeu tal favor. 

Ora, pelo que diz respeito ao juizo do pro- 
vedoria de capellas e resíduos, não ha duvi- 
da que om todos os actos ordenados ex-omeio 
ou em que elle ó interessado, e taes são 
aquelles em que é representada por seu pro- 
motor, as custas respectivas não podem ser 
exigidas do prompto, sendo apenas contadas 
para que a parte contraria, sendo condemoa- 
da, as pague afinal. 

Mas, que se pretenda, como no caso ver- 
tente, em o qual a provedoria não tinha vi- 
sivolmente interesse, que o escrivão estava 
inhibido de cobrar do inventariante (Avião 
de 8 de Março de 1837; Reg. de 16 de Mar- 
ço de 1842), mesmo depois de effectnado o 
pagamento da décima á fazenda provincial, 
as custas dos actos praticados até essa data 
e qae de então em diante fossem sendo re- 
queridos, eis o que me parece bem pouco 
rasoavel. 

E penso tanto mais deste modo, eoates- 
tando o elasterio que se quer dar ao disposto 
no citado § M*, quanto ó certo que, mesmo 
com relação á privilegiados, como 0 são oa 
orphãos, o principio ahi contido soffre modi- 
ficação, como se vê do Aviso n. 504 de 0 de 
Dezembro da 1865, em o qual se declara 
que elles não estão isentos da pagar os emo- 
lumentos, quando appellantes, porquanto 
nem a própria fazenda nacional prevaleceu- 
se jamais de seu privilegio para semelhante 
fim. 

Demais, aceita a interpretação que me é 
contraria, tomar-se-ia illusoria a disposição 
do art. 201 § 1*; porque, devendo os autos 
ser sellados, em todos a fazenda publica, 
pelo pagamento ao menos de taes direitos, 
seria interessada nos termos do § 3*. D'onde 
se seguiria que jamais poderia ter applicação 
aquello g, ou pelo menos que a regra alli 
estatuída degeneraria em excepção; cahin- 
do-sa, d'est'arte, no absurdo, escolho era que 
sempre naufraga a falsa  interpretação. 

Supponha-se, porém, que assim não seja. 
Admitta-se, bypotheticamente, que em tu* 

do que corra indistinclamente pela provedo- 
ria, os escrivães e mais fnnccionarios deáte 
juizo não possam cobrar castas senão afinal. 

Melhora, por isso a posição do ex-escrivão 
interino ? 

Vejamol-o. ,  ' 
As pariilhas em questão foram julgadas 

em Outubro ultimo, e, indo os autos ao conta- 
dor, voltaram com as custas do juizo conta- 
das e devidamente rateadas pdos diversos 
herdeiros a i7 do mes seguinte. 

Consequentemente, quando mesmo tivesse 
applicação ao caso desto inventario a dispo- 
sição do art. 201 § 3* do regimento de cus- 
tas vigente, ainda assim ha muito deveriam 
estar pagas as custas respectivas; porque, 
com o julgamento da partilha, poz-se termo 
ao mesmo inventario, 

E, se o wsr.vão da provedoria dormitou 
cerca de sete mezes, deixando de cobral-as 
aos herdeiros, únicos responsáveis, para 
cujo fim tinha à sua disposição o processo 
executivo (reg. cit. art. 205); também nio 
podia o sr. Freitas vir em auxilio de sen 
companheiro, fazaado com que ella» fossem 
satisfeitas pelo produeto de bens separados 
para pagament) dos credores, quo nada tem 
que ver com as custas de inventários em que 
existem quotas hereditárias. 

Mas diz o escrivão interino — se assim 
precedi, fll-o com anetorisação do juiz. 

Quid inde? Pois é licito a um escrivão, e 
mormente ao sr. Freitas—nm dos mais intel-1 

ligentes e peritos serventuários desta capi- 
tal—ignorar os preceitos legaes relativos ao* 
salarioã de sen offieio f 

Se um juiz determinasse nma illegaüdade, 
acaso o sr. Freitas cubprie-ia? Faço bastan» 
te justiça á sua Independência de caracter, 
para crer qne não. 

Demais, ama de doas : ou as custas do in' 
ventarlo podiam sAr cobradas, como o foram, 
ou não 

No primeiro caso, ha de convir o escrivão 
Interino, era de todo desnecessário qne, paf a 
fazél-o, procurasse lembrar, previamente, 
ao juiz a necessidade de tirar do produeto 
da praça a quantia precisa para este paço- 
menio. < 

No segando, com que fim foi feita eeia <«/n- 
brança ao mesmo juiz ? 

Por vsaíar» wj^rava-se ^aa asU 
: 
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dando a auutonsaç.ao pedida, o pagamento só 
por isto te tornasse legal ? 

Oreia-me o sr. Freitas, se niío su tratasse 
do aua pessoa, faoilmoate poder-so-ia acredi- 
tar que, assim procedendo, o escrivão apenas 
visara acobertar com a responsabilidade do 
juiz a pratica de um acto, que de ante mSo 
sabia nao srtr legal. 

JA vé, portanto o escrivão iaterino que a 
auotorisaçao que refere, sobre nao poder apro- 
veitar-lhe, por carecer de força para tornar 
uegula" ayuillo que o não era, poderá dar 
logar a juízos dosfiivonivois que sou o pri- 
meiro a recusar, mas que podem sfir aceitos 
com facilidade por aqnelles que o nSo co- 
nhecem. 

Ora, se as custas do inventario não podiam 
sêr pagas pelo producto da arrematação (e 
este ponto, creio. Qca fora de duvida); se a 
acquiesoencia do juiz, insto caso, não podia 
alterar os termos da questBo; se, flaalmento, 
a própria circumstancia de parte de taes cus- 
tas jà ter sido entregue áquolles a quem ca- 
biam, dada a irregularidade do procedimento 
do escriv&o, não o eximia da obrigação de re 
pôr as quantias indevidamente retidas, salvo 
o direito de exigil-as por sua vez daquelles 
a quem pagou-as : qual devdra sér o proce- 
dimento do dr. juiz proceder em face da mi- 
nha reclamação ? 

Indeferil-a, diria o sr. Freitas, por que os 
juizes nSo podem reconsiderar seus actos, 
sob psna de praticarem catastrophes judicia- 
rias. ' 

Mas, onde rio o sr. escrivão semelhante 
doutrina ? 

Estará revoga ia a ord., Liv. 3". tit. 65, § 

Os despachos interlooutorios nSo podem sêr 
revogados pelos juizes que os proferirem, por 
meio de aggravos, por simples indicação dal 
parte e até ex ofílcio ? 

As próprias sentenças definitivas, guarda- 
das as restricçdos legaes, não são mediante 
embargos reformaveis por seus auctoros ? 

O colendo tribunal, de que o sr. Freitas é 
digno escrivão, não tem uma e muitas voz-s 
reformado suas respeitáveis decisSes ? 

Recorra o sr. escrivão ao próprio cartório, 
e nelle achará innumeros exemplos do que 
deixo dito. 

Entretanto, o despacho por mim obtido ós 
por que se acha em emtraposição a uma sim- 
ples auctorisação verbal, é qualificado pelo 
sr. Araújo Freitas de—catastrophe judicia- 
ria !!! 

Verdadeiras catastrophes, e das peiores, 
■8o todos aqnelles que, por mal entendida 
vaidade, obstinadamente recusam-se a reco- 
nhecer seus erros; não assim o magistrado que 
verificando que andou menos avisadamente, 
attende solicito ás respeitosas reclamações 
que lhe são dirigidas, reparando o gravame 
resultante da sen primitivo acto. 

O procedimento, pois, do axm. sr. dr. Al- 
vas Ribeiro, declarando irregular o paga- 
mento das custas do inventario, longe de o 

Soder abater, eleva-o no conceito publico ; 
aoonstra que elle não pertence, felizmente, 

ao numero de alguns juizes que, sem se com- 
penetrarem da sen elevado ministério, neces- 
sitam, das. inspiraçSes de seus escrivães para 
proferir despachos moralisadores do juiio. 

Não é, porém, tudo. 
O sr. Freitas, no prurido de censurar o 

digno magistrado, accresienta algumas ou- 
tras considerações que rapidamente passarei 
em revista. 

Assim, diz s. s. que elle, deferiu Io meu 
requerimento, não discriminou sequer as eus 
tas ; motivo porque teve que entrar,  não só 

aom os aeuto e tanto mil rói» depositados em coníessavel—porque, ao onvôz  do sr. Araújo 
JUíZO, como ainda com a Importância total 
das custas, entre as quaes estavam envolvidos 
os emolumentos do próprio juiz. 

Que o ex-escrivão interino fez a supra re- 
ferida exhibição, não resti duvida alguma ; 
mas, qu t devusso fazel-a nos termos expostos, 
sob o fundamento de não ter o juiz discrimi- 
nado custas, ponto ó e-ito com o qual não 
posso concordar. 

O despacho, a quo o sr. Freitas so refere, 
foi exarado em meu requdrimento, e, neste, 
impugnui, por irregularmente cobradas, tão 
somente as custas do INVSNTA,RIO. 

Portanto, as palavras do mesmo despacho 
—visto ter sido irregular o pagamento das 
custas—não podiam referir-se senão aquellas, 
de que eu tratara em minha petição, e não 
ás accrusoldas com diligencias posteriores e 
despdzas feitas pelo escrivão com a praça. 

Gonseguintemente, a exbibiçãu que destas 
fez o sr. Freitas, foi apenas devida a puros 
exoesso de susceptibilidale, que não á deter- 
minação do juizo ; relevando ainda notar-se 
que os emolumentos do mesmo juizo, relati- 
vos ao inventario, não foram pagos agora, 
mas ha muito tempo, adiantando-os o escri- 
vão da provedoria por mero favor aos her- 
deiros e ao inventariante, 

Ainda pretende o sr. Freitas que, quando 
mesmo devesse o exm. sr. dr. provedor ordo- 
nar a exhibição da quantia deduzida para as 
custas tantas vezds referidas, ainda assim 
não podia mandar pagar-me integralmente, 
porque, havendo outros credores, fora isso 
considerar meu constituinte privilegiado en- 
tre os privilegiados. 

Mas, em que lhe péze, ainda nesta parte 
não tem razão. 

O rateio ent e os credores tem lugar úos 
inventários, quando não ha herdeiros, isto è, 
quando o passivo excede o activo da herança; 
caso em que, deduzidas as custas, o saldo 
existente ratea-se proporcionalmente entre 
elles. 

Na hypothe-se dos autos, porém, procede- 
se diversamente. 

As custas são rateadas pelos herdeiros; dos 
bens separados para pagamento dos credores, 
vão estes sendo pagos á proporção que o re- 
querem ; e, se taes bens são insufficientes 
para solução de todas as dividas, ahi está a 
responsabilidade dos herdeiros até á impor- 
tância da suas respectivas quotas. 

Os srs. coronel Rodovalho e Silvado & 
Comp. foram satisfeitos, apenas requereram; 
entretanto, maliciosamente se qualifica meu 
constituinte de—privilegiado entre os privi- 
legiados—, tão somente porque com elle se 
procedeu do mesmo modo. 

Nem se argumente com o despacho profe- 
rido nos autos, em virtude da informação 
com que o ex-escrivão interino procurou col- 
locar o juiz entre a   espada e  a parede. 

Nada podia privar ao digno magistrado 
de, reconhecendo seu equivoco, reconsido- 
raí-o, maxime sendo provocado esta proce- 
dimento em virtude de reclamação de parte. 
Finalmente, diz o ex-escrivão interino que 
desde o primeiro despacho que obtive, provi- 
rá o desfecho da questão ; a acerescenta—a 
decisão devia sêr a que foi. 

Quanto á primeira parte, só ma compete 
declarar que jamais puz em duvida o grande 
atilamento do sr. Freitas ; e quanto á segun- 
da, peço-lhe apenas licença para dizer—que 
sou inteiramente de seu parecer. 

Com a razão e o direito a meu lado, real- 
mente não podia ser outra a solução que obti- 

> ve ; sendo este o motivo—único e  altamente 

Freitas, o abaixo assignado 
LUTOU  B VENCEU 

O advogado, 
DR. LOPBS DOS ANJOS JúNIOR. 

<àr«ade 
Saúde ao povo 
•uooeMO ! !       Maravilha 
do   aeoulo   XIX 

O ASSOMBROSO KKMKDIO 008 QBNTIOS 
àl AUII*  um HAHIIU 

Approrad» p«ls exoiu. Jont» d* Hygtcne Pablio» 
do Ido d* Juauiru • kutorioada paio gorarão im- 
porial. 

Ba abaixo aiaigoado, doutor om msdiaina psla 
fiiouldml» do Rio da Jaaairo, ato. 

Attasto qoa omedioamanto daaominado—Extraa- 
to Fluido da Ataàba da Sabjra, preparado paio 
pl)armaaautiao Baoubar, tom aido axparimaatada 
por mim am minba «linioa nas molaattaa ayphiliti- 
aaa—tom dado aatiafootorioa roaoltadoa, paio qoa o 
julgo digno da flgorar entre os prinoipMa modioa- 
montoa neataa aifeo$6*i. 

O referido é verdade, o que jnro a* té do mau 
grín. 

Rio, 15 de Setembro de 1880 Dr Pranaiaoo de 
Paul» Travaaaoa. 

Raoaahsço verdadeiro o signal aupra.—Rio, 15 
de Setembro da 1880.—Bm teatemunho de verdade. 
—Pedro Joaé de Caatto. 

O dr. Joaé Antônio Nogueira de Barrou, airurgiio 
pela eaa^la medioo-eirnrgiaa do real hospital da 
S. Joai da oidade de LiabAa, donlor em medieina e 
airurgia pela nniveraidade de Roatook, eto. 

Atteato qoe o mediaamento denominado—Bxtrae- 
| to Fluido de Ataúba de Sabjrra, preparado pelo 
I pharmsaeatioo Baaabar, tem aido empregado em 
, aiffurenteo enfermidadea sjrpbilitieaa, naa quaes te- 
nho aoonaalhado o referido madioamento e todoa 
têm tido optimoa reanltadoa : o referido é verdade, 
o que jurarei ae neseaaarie fèr. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
aé Antônio Nogueira de Barres. 

Reaonheço o aigcal nupra —(tio de Janeiro, 10 
de Setembro de 1880.—Em testemunho verdade, de 
—Pedro Joaé de Castro. 

|ITMA CURA ESPANTOSA 
S Roque, 17 de Deiembro de 1883—fllm. ar Jogo 

Joaé Ribeiro de Baeobar.—Jé qna tive a feliaidade 
de encontrar nm exoellante preparativa a Ataúba 
de Sabyra, nSo poaao deixar de admirar tSo profun- 
da axperienaia quSo beneflso mediaamento, depois 
que tive a ventura de apraeiar o reanltado 

Ha maia de 3 aunos aoffria eu de inoommodoa de 
pelle, em gráo tSo adiantado, que todoa já me eon- 
aideravam na fileira doa uorphetiioa ; maa guiado 
por «mlgoa tratei de naar a Ataúba de Sabyra e hoje 
vejo qne a naturaxa ae me reforjou e estou perfeita- 
mente alo. 

A invenção de a. a. é espeoiflea, garantindo aoa 
qne eoffrem, um perfeito eatado da saúde Talvei 
todoa nlo aareditem no prompto reanltado aomo eu 
o faiia; maa vendo qne é maravilhoaa a Ataúba de 
Sabyra, sorvo-me reapeitoao a tio aabia daaeoberta 
que fax honra a tio folis brasileiro. Meua reapeitos 
por ser de v. a. venerador obrigado e eriado, Au- 
gusto Xavier de Lima. 

A earta eontóm uma estampilha de 200 rs. Reco- 
nheço verdadeira a Orma aupra.—S. Roque, 17 de 
Dezembro de 1883.—Em teatemunho da verdade.— 
O eaerivlo, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Costa um» dusia de vidros 48|000. 

Depositários geraes em todo o Império, Lebre Ir- 
mio & Sampaio a anaa easas flliaas: 

Lebre Irmlo St C.» Rua Direita n. 1. 
Mello & C.« Rua de S. Beato n. 28. 

S. PAULO. 
Depositário no Rio de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospisio a. 11. 
Depeaitario em Campinaa ; 
Souza, Silva & C.» Sneaeaaorea de Sonsa Teixei- 

ra & C • Roa Direita n. 26. 60—36 

EUITAES 
Carta de editos 

0 dr. Carlos Speridilo de Mallo e Mattos, Joix de 
direito da vara oommeraial da imperial eidade de 
3. Paulo por S. M. o Imperador a qnam Dena 
guarde, eto. 

Faço saber que por parte de Antônio   doa  Santos 

PARTE GOMMERCIAL 

MBRGLADO   DB   BANXOS 

( Do nono eorroipondonti em Santoi) 

Santos, 4 do Agoato de llté. 

ASSOGIALÇAO COMMKRCI.*!, 

'"' Ttltgrammapara o Havn 

Santos 

CAFÉ' 
Mareado—sus teu ttdo. 

f Preço de «good averagea para o Havre 4(000 
E por vapor ensto o frete 621/2 franeos 
Exiatanaia em   primeiras e ae- 

gundaa mios 208,000 saeaas 
Vendas da semana 

Enropa 0,000 saseaa 
Batados-Uuaidos 600 saasas 

Embarques da semana 
Europa 18,131 saseas 

Hendlmentos   flsoaes 

Rio de Janeiro—Vapor naeional «Rio Jagoarlo», 
oapitlo Pereira da Cunha, oarga var oa  gêneros 

Rio da Prata—Vapor allemlo «Patropolis», oa- 
pitlo J. Riedel, sarga vários gsnerçs a Ed. Johns- 
&C 

Sahidat no dia 4 de Agosto 

Rio de Janeiro—Vapor naaienal «AmerieB>, ea- 
pitlo Ferreira Franco, oarga *arioa  ganrroa. 

Portoa do aul—Vapor naeional «Rio Jagoarlo», 
eapitlo Pereira da Cunhstoargs varioa generoa. 

Os embarques dividiram-se pelos 
segui utes exportadores 

Baroa noruagnenao «Andreas Rus», materiaee 
Baroa nornsgnense «Amphitrite», moroadorias 

fim carga 

ai. fé 

Alfândega : 
Del «3 

Mota do Sondas: 
De 1 a3 

Õdi78it701 

8:320(498 

I*auta da  Alfândega de  Santos 
de Rendas 

kilo 

Para a aeman» de 4 a 9 do corrente : 
Algodão 620 rs. o kilo 
Café bom S07 rs o kilo 

270 rs o Dito sssolha 

Movimento do porto 

Entradas mo dia 4 da Agosto 

Livsrpeol-Vapor   inglês   «Nasmytli», inglês 
neladaai Oapitlo 'J. W. Reaidle. equipagam 29, 

1302 ton 
j «ar 

gã vários cineroa a F. 8. Hampahiro A C. 
Cardiff, 61 dias—Bares noroegnanae «Ona», 400 

toneladea, eapitlo Anderaoa, carga earvlo a J. Mil- 
Itr * C. 

Felix Ssnven 
Paulo Hain'ish 
Holworthy & Ellis 
J. Bradshaw & C. 
Zerrenner Rnli'V 4C 
A'bnekle Brother 
Thaodor Wille 4   0. 
John Ford & C. 
M   Antônio Bittanconrt 
Augnato Lauba St C. 
H.ldan&C. 
R. Wnrston St C. 
Vookarodt StC. 
M. Coata & Santoa 
Bi. Johnaton St C. 
A   Trommel St C 
Oostavo Backheusar 
La Coaq Oarrfoer St C. 
Mac KinaU St C 
D. Lavrar i St C. 
Berla Cotrim k 0, 
Diversos 

Total 

Sacc-s : 
10811 
16,900 
15,147 
14,252 
10,H84 
8 513 
8.102 
5 247 
3.800 
3,590 
3,565 
2675 
2.240 
2,025 
1.750 

899 
842 
750 
400 
228 
291 

1,316 

Navios em descarga 
DIA   4 DE AGOSTO 

Alftmdo/a 

Vapor allemlo «Argentina»;  varioa generoa 
Pataeho dinamarquês «Pamiliena   Huab»,   vários 

gsneros. 

Kstrada da forro 
Pataeho allemlo «Arlhnr Huntley», 

Vapor allemlo «Argentina», 
Vapor inglês «Paxu», oafé 
Vapor inglês «Minho», eafé 
Vapor francet «Ville de Viatoria», 

"  Vapor allamSo «Leipsig», café 
J|Vapor inglês «Caledenis», café 

Wotlclas   marltlii 

Vaporos    esperados 

«Trent», Rio da Prata—5 
«Rio Orando», Portoa do Sul—0 
«Aymoré», Rio de Janeiro—7 

"Vapores   a sahir 

«Caledonia», New-York e easalaa—5 
«Rio Grande», Rio dt Janeiros—0 
«Aymoré», Portoa do Sul    7 
«Trent», Sonthampton e escalas—7 

eafé 

MBRCAnO OB  S. PAUI.O 

OENER08 

Cofé   .    . 
Toncinho . 
Arrox .    . . 
Batatinha . 
Batata doce. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Ferjlo.   . . 
Pnba .   . . 
Milho.   . . 
Polvilho. . 
Gari  .   . . 
Aipim    . . 
Gallinhaa 
Loitíes   . . 
Queijos   . . 
Ovoe  .   . • 

PREÇOS UNIDADES 

$ um) 
7(000 
3U00 
2(240 
3(2(10 
3(300 
3(6ü0 
( 

2(300 
8(000 
3(01.0 
• 
(440 

3(600 
1(200 
(300 

( 
7(800 
9(006 
4(000 
( 

4(000 
3(800 
4( 

t 
( 
(720 

1(300 
(410 

cada   arroba 
um 

» 50 Htres 
»   >     » 
»   »     » 
»   »     » 
> »     » 
> » » 
» > » 
» » » 
■ » » 
» » » 
»   »     » 

uma 
um 
nm 
duxia 

Seabra ira fui feita a petiçlo do theor aeguinte l 
Illm o axm sr. dr. joiz da direita do oommeralo. 
Dis Antônio dua Santua Seabra, reaidante naata 
oidade, que aando-lbe devedor Antanio Maria Quar- 
tiui, da quantia d > um aontu de r4ia, afora ca joroa, 
e que tendo preoelida a tentativa conailiatoria. 
chamando o aupplirado por editaea a oonailiaçSo, 
como mostra o ducnmento juot >, e i Io tendo cato 
•omparaeido, pelo que foi havido por nio reconci- 
liado (doenmento juoto folhaa 22), requer, por isso, 
o supplieante dif ne-ai> v. esc , deaignando dia, lu- 
gar e hora para jaatiflcaçlo da aoaanoia do suppli - 
cado, com aa tentemonhaa abaixo arroladaa, man- 
dar eitar o dito Antônio Min., Qoarlim, para vir a 
primeira audiência daatejulao, para o Am de ver-ae- 
Ihe aaaignarem oa dex diaa da lei pura dentro dellea 
pagar ou allagar 9a embargoa, que tiver a eppdr ao 
pagamenlo da referida aomma, juroa o onataa do 
protaato jnnto, aob pena da, a aua revelia, aarem- 
Iha aaaignados oa ditoa das diaa da lei ; flanudo ou- 
troaim o sopplisado citado para todoa oa nllerioraa 
tarmoa da aaoaa até final sentença e sua vxeeaçSo 
Do deferimento B. R. M. S. Paalo, 28 da Abril de 
1884. Advogado, Manoel Antônio Dutra Rodriguaa. 
Teatamanhau, Manoel doa Paaaoa Simaa Jnnior.Joaé 
Alfredo da Fonaeoa Oaorio, Antônio Falido Sarafa- 
na. (Bati aellada eom nma eatampilha de 200 réia 
devidamente inntiliaada). Sobre eata petiçlo eu 
proferi o seguinte deapaebo : D. e A deaigno o dia 
4 do corrente áa 11 horas, na eaaa de minha resi- 
dência. S. Paulo, 1 de Julho de 1884 — C. Speridido 
Em comprimento deste despseho fei o falto distri- 
buído ao esarivlo interino qne esta anbaerave, e 
pelo qne foi admittido a justificar a ausene a e in- 
oertesa da reaideneia de Antônio Maria Qoartim, 
para o fim de aer expedida carta de editoa o aer o 
meamo citado para comparecer a primeira aadiensia 
deate juiio qoe ae eagnir depoie de pasaadoa trinta 
diaa ver-lhe aarem aaaignadoa os das diae da lei 
para dentro dallea pagar on allagar embargoa, ao 
pagamento da referida quantia, jnroa o es atas do 
protaato, aob pana de, a ana revelia, eerem-lhe aa- 
aignadoa oa ditos dez dias ; e tombem ser citado para 
todos oa ulteriorea termoa da cansa até sentença e 
sua execução. B porque justificou o dsdnsido em sua 
petiçlo, lhe mandei passar a presente minha «arte 
de editoa de trinta diaa, pela qual cito, chamo e rs- 
qneiro a Antônio Maria Quartim, afim de qoe ve- 
nha a primeira andiencia deate jniso, que ae flior, 
lindo o dito praao, sendo as audieneiaa no paço da 
câmara municipal desta oidade, noa aabbadoa a nma 
hora da tarde, e noa diaa anteriorea, a meama hora, 
quando aqnelles forem feriadoa on santificadoa. E 
para qna chague a noticia de todoa, mandei paaaar 
a preaaLte, que aerà afixada no logar do soatumo a 
publicado pela imprenaa. Imperial cidade de SIo 
Paulo, 2 da Agoato da 1884. Bu José Marques de 
Oliveira, ajndanta juraraantado a escavi. Eu An- 
tônio Archanjo Dias B ptist», eaerivSo interino 
aubacrevo. — Carlos SpeiidiOo d» Mello Mattos. (L 
do S.) Carta de editoa de 30 disa pela qual é citado 
Antônio Maria Quartim, para o que na mesma se 
dselara. 
 Para v. exa  var e assignar. 

2* Do serem incluídos no dito alistaméuto 
os cidadãos, que o requererem a provarem 
ter adquirido as qualidades de eleitor, de 
conformidade com os capitulo* 1* e 2* do ci- 
tado decreto, e, além dellas, a de saber ler 
e escrever. 

Na mesma oceasião se procederá a inclu- 
são dos eleitores novamente domiciliado* 
na comarca, que, por haverem mudado de 
outras o sou domicilio tiverem sido elliml- 
uados dos respectivos alistameutos, e as al- 
terações e declarações necessárias relativas 
à mudança de domicilio do eleitor para pa- 
roohia, districto de paz ou seoção compre' 
hendida na mesma cornarei. 

G para que chegue ao oonheolmento de 
todos é este afflxado no logar do eostune e 
publicado pela imprensa, devendo os inte- 
ressados apresentar suas petições no paço da 
câmara municipal desta oidade, na sala das 
audiências, em todos os dias úteis, das 10 
horas da mauhl As 4 da tarde. 

S. Paulo, 1° de Agosto de 1884. Eu, José 
Marques de Oliveira, ajudante juramentado, 
o escrevi.   V. eu   Antônio   Arohanje   Diaa 
Baptista, escrivão interino o subscrevo. (3—2 

Carlos Speridido de Mello e Mattos. 

ANNDNCIOS 

VHIa «le  i>ous Córregos    ~ 
CONVOCAÇÃO DE  CREDORES 

O cidadão João Ventura Lopes de Oliveira, 
juiz de orphãos primeiro supplente em ex- 
ercido neste termo da villa dos Dous Cór- 
regos etc. 
Faço saber aos qne o presente edital virem 

que, procedendo-se a- inventario dos bens 
do extineto casal de José Francisco de Souza 
por este juizo, foi pela inventariante e ca- 
beça de casal, dona Josepha Maria dos An- 
jos, requerido que se chamasse por edital aos 
credores do acervo hereditário afim de vi- 
rem no praso de 30 dias, a contar da pre- 
sente data, se habilitar como taes, legali- 
zando seus títulos de dividas por ser de praxe 
rò poderem ser attendidas na partilha as di- 
vidas passivas quando líquidas, legalisadas, 
confessadas pelo cabeça do casal e não Im- 
pugnadas pelos interessados e curador geral 
de orphãos, e sendo deferido esse requeri- 
mento, em virtude disso, convoco e chamo 
aos credores do dito acervo a virem legali- 
sar seus tituloa de dividas no praso de 30 
dias contados da presente data, afim de se- 
rem pagos na partilha. E, para que chegue 
á noticia de todos se passou o presente que 
vai aifixado no lugar do costume e publica- 
do pela imprensa. Dado e passado nesta vil- 
la dos Dous Córregos, aos 29 de Julho de 
1884 Eu, João Pedro de Jesus Júnior, es- 
crivão companheiro e escrevi.—Oliveira— 
Dous Córregos, 29 de Julho de 1884.— O 
escrivão companheiro João Pedro de Jesus 
Júnior (sobre estampilha de 200 reis devida- 
mente inutilisada.) 

Companhia de Navegação Flu- 
vial Paulista 

Pagam-se os juros dos debenture* relati- 
vos ao 1* semestre deste anno, A travessa de 
Rozario n. 21, consultório do dr. Bulalio— 
todos os dias do meio dia as duas horas. Os 
portadores desses títulos deverão apresen- 
tai-os para o recebimento dos respectivos 
juros. 3_i 

Tendo ae terrenos de 5 metros pa- 
ra cima, nas ruas da Esperança, Glo- 
ria, Conselheiro Furtado, Vergueira, 

a' Santo Amaro, Travessa do Quartel e da Es- 
perança e  bem ^asslm  casas  e quartos   no 
centro da cidade Trata-se na loja de colxffes 
à rua do Imperador n. 6. 

(Taro, quint. e sabb.) 6—1 

meresderis ■ 
Renda até 10 1/8-0(100. 
«. Paalo. 4 •>• Agoaf de 1884. 

Cotaçrte*  do» café» do Braill ao» meroado» estrangeiros durante 

(INFORMAÇÕES   TELEORAPHICAS ) 

a   ultima  (|alnxena 

S o 

aNTcnru 

•aksrmao 

■AVSB 

Lounass 

HABSSLSi 

SOVA-lesa 

Denominsçto :««•! de diversas 
qualidades 

Santos, good ordy .    . . 
Rio, real   ordy .   .   . . 

Santoa goed  averege. . 
Rio, Ordinairo  .   .   . . 

Santoa, goíd avarsge . . 
Rio, good chaonel flet . 

Santoa. good average flot. 
Rio, irai  ordi»»tjr      . • 

Rio, tjooi floatieg . 
Ria fair flealisf. • 
Santoa, fair  Qêafcif 

1/2 Kh. 

1/8 Kg. 

50 Kg. 

Quin- 
tal 

(1121.) 

60 Kg. 

Libra 
de 

CetaçSes fora oe 
direitoa 

11 Julho 

0,85 1/2 fl. 
44 f f. 

étpf 
57.60 fr. 

61,50 fr. 
45/9 

«/ 
60 á S? fr. 

10 1/4 e 
9 3/4 s. 

to t/a s. 

88 da Julho 

0.85 fl. 
43 pf. 

43 pf. 
5«fr. 

|4Í,75 fr. 
45/8 

!l3/ 
65 4 M 

10 a. 
0 3/4 a. 
10  e. 

Valor eorrespondenta 
por arrobaa em moeda 
brasileira ao cambio 
do dia. 

11 Julho 

7*715 
7f48S 

7g488 
81)40 

7)800 
7|SS& 

7$r'5 
7|?00 

7*905 

88 Julho 

7*438 
7*325 

7*386 
8*774 

7*000 
7(960 

7*610 
7|S43 

8*800 
7*970 
s*soc 

Daapesa   proporaionsl 
por arruba dsada o Bm 
barqne no Brasil até a 
venda em t' mio. 

11 Julho 

1*543 

1*497 
1*008 

1*160 
1*566 

1*547 
«•550 

1*673 
l*-9^ 
1*451 

88 Julho 

1*488 
1*465 

1*466 
1*554 

1*400 
1*590 

)*500 
USSO 

1*640 

1*640 

Preço appraximafvo 
pele qual devia oam- 
prar-sa no Brasil para 
■er am ralaçlo aom as 
fataçSea   d'alem-mar. 

11 Jaiha 

6*172 
5*991 

5(991 
6*4d8 

5*75t 
6*260 

6*188 
6*320 

6*693 
6(372 
0014 

Za Jnlho 

6*950 
5*860 

5*860 
6*280 

3*600 
6*<60 

6*010 
6*275 

6*560 
6*375 
6*.'60 

^arremataçAo da chaoarct sita 
& rua da Moóoa, pertencente 
á herança do finado tenente 
Joaquim Fernandes Cantl- 
ntao. 
De conformidade com os editaes affixados, 

faço publico que no dia 22 do corrente mez, 
ao meio dia, em a rua da Moóca e chácara 
pertencente á herança do tínado tenente Joa- 
quim Fernandes Cantinho, se fari praça para 
arrematação da mesma chácara que se acha 
avaliada no respectivo inventario pela quan- 
tia de 14:U0O|00O. 

A chácara compde-se de casa de morada 
com grande quintal plantado de arvoredos, 
inclusive diversas jaboticabeiras ; cuja frente 
para a rua mede 111 m. e 40 centim. ; teda 
murada, com fundos até o rio da Gloria. 

S. Paulo, !• de Agosto de 1884. 
O escrivão, 

8—1' ___„ ^"«urirío Moreira. 
Câmara municipal 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
Câmara Municipal se faz publico que fica 
prolongado, até o dia 5 do corrente mez, o 
pra.-o para apresentação de propostas para 
o contracto das obras do Moringuinho e bêcco 
do Pinto. 

Secretaria   da  Câmara Municipal   de S. 
Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
3—2 O secretario, 

Antônio Joaquim da Casta Guimarães. 
O procurador da Câmara abaixo assignado 

tendo concluído o lançamento de impostos 
na freguesia de Santa Ephigenia, passa a 
fazer os da Consolação e em seguida o do 
Braz. 

Procuradoria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 1* de Agosto de 1881. 
3—2 O procurador, 
 João intonio Baptista Rodrigues 

0 dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, jais 
de direito do 1* districto criminal na fôr- 
ma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas a quem o 

conhecimento deste interessar qne, no pri- 
meiro dia útil do mes de Setembro próximo 
futuro se procederá á revisão do alistamento 
geral dos eleitores, organisada nos termos 
do art. 6* de lei n. 3029 de 9 de Janeiro de 
1881 e dss instrncçdcs annexas ao decreto 
n. 7981 de 29 des ditos mei e anno. 

A revisão seri feita semente para os se- 
guintes fins : 

1* De serem eliminados os eleitores, qne 
tiverem fallecido on mudado de domicilio 
para fó-a da comarca ; os fallidos rehabiiita- 
dos ; os qne estiverem interdietos da admi- 
Distração de seus ben*. e os qne honvorem 
perdido os direitos de cidadão brasileiro, oa 
não estiverem ao goio dos seus direitos polí- 
ticos nos termos dós arts. 7* e8»ds Consti- 
toição, tran»c'-ip»'-« "f" §§ l* e V* do art 2* 
do deerato a. ã-i.J Je U ue Afosta áe lítiJ 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
Continuam som ana casa do commiaatoe 

Ia CtmplBti 
TH Rua do General Oaorio TH 

Recebem para diapâr, toucinhos, fumos, qooijee 
emflm todos oa generoa do pais, garantindo veadas 
a dinheiro, e aempre pelos melhores preço* qne por» 
mittir o mercado, devido i longa pratica qno eoa- 
tam n'eata ramo da nagoeio. 

No sen armazém eonaervam grande dspoaito As 
aal, eal e aaaocar, assim somo quantidade de Vl« 
NHOS NACIONAES de divereas proaedoaoiM. 

COMPRAM CAVE' toda o qualquer porfão. 
 30^8 S* # o* 

ÁGUAS ALGALINO 6AZ0ZAS 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Üarof* 

e premiada nas exposições de Vienna d'Aa*> 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de oure, i empregada 
nas affecçdos de fígado, de vias digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, eal- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabetis.ictericia, etc., eto., abra 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da agna ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na relka a maraa 
a fogo : «E. A. de Vidago», na eapsnla de 
metal em volta da corda. Deposito da agoa 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações, para não ser illudido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de nm 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Únicos    depositários    para   m 

província de 8. Paulo 

AUGUSTO LEÜBÁ é COMP. 
SANTOS 

A legitima água de Vichj, au rhepital e 
Celestino. 

Água mineral de Vais : alcalino gasosa. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legitimidede de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
Augusto LenbA A Comp. 

PILO ULTIMO  VAPOR 

Ilarzer-K.õnlngsbruanena 
(Água Mineral) 

Ameixas, 
Maçãs seccas. 

Peraa seccas 
Avelãs 

Noíes, 
Ervilhas amarelias  e verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadinha grossa 
Cevadinha fina, tólriées) 

Toncinho fumado,  (Bacon) 
Salamy 

Lunch, (Essência de fruetas) 
Punch sueco 

Phom de Jamaica 
Queijo Limbvrgo 

Sardellen 
Caviar 

e muitos outros artigos frescos e bons 

Tudo Isto encontra no 

Deposito Normal 
Vales da Companhia São 

Paulo e Eio 
Precisa-se  comprar valas   desla   eompe- 

nhls ; W«ta-se eom Sá à Andrade, á na da 
S. Bento, 59, escriptorio commsreial. 

16 f *- 
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AVISOS 
Medico hòm«xtopatba.~br. Leo- 

poldo liamos, previnu k seus amigos e ciien- 
tea que continua em seu antigo consultório 
do Largo d« S. Boato n. 86, das. 10 ás 12 ho- 
ras da manht.   

CSalyados.—Veude-se o rosto do ba- 
rato, na rua da Imperatriz a. 3H, antiga Casa 
Garram.—AO TACAO LUIZ XV. I^ocadio 
Rosa & Comp.  

iVnVOCtkOOl Dr. Joio da Si • Albaquer- 
qu«—cBoriptono Tr«v»««» d» Sé o. 36. laODmlM-ta 
tumbem da Mas»* fór» da «apitdl. 

O advosaado tír. •!. .1. Curclozo 
de MeMo «luaior madoa MU aasriptorio 
para a Travam» da 84, a. i. Raaidanaia—i. ir,u da 
Aroaaha a. tO. 

ADVOGADO.—O dr. l'»aiphilo BããÕS Kreire de Car- 
vulUo advoga ■ .un o<t tn. cuaMlbeiro |i ui i ■ Ao Kit- 
veda e dr. Jaiu Uoatuiro, n« 1* e t* iaiuaiia, A nu de 
S. Beato a. U. 

Atlande a cbuimadúa paru qualquer poolo á* pru- 
Tlacia.   

O «dvogado dr.Pinto Fori-ciz, 
—Bsoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

CoxmeUiebro Mnuoel Auto- 
nlo f»w«rt#> do Azeví-tio e dr. 
Jlo&o Pereira Montolro, tadi/o. 
(adoa: — «Mríptorio ma de S. Bento 
n.48.  

MKDICO 
Dr. Enlalio.—Residenoia largo do Aron- 

cho 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Dr.   «Ia($uarlt>e   PÜbo.—Rua do 
Imperador n.   19. Residência—Santa   Cecí- 
lia.         

CONSULTÓRIO MEDICO-GIRURGICO do dr. A. C. de 
Unanda Atevedo, conaultat dai 11 da maohá, as t da 
tarda, rua de Imperador D. 18. Eapeculidades . molostia» 
narroaaai resideucis, rua do Barão de ItapeUninga n. 10 A. 

Cbamadoa a qualquer hora. 
Dá consultas daa 10 as 11 da maohi, na Pbai macia da 

OaMOJjggi ponte do Piques.  

Dr. Almeida IVetto. — Medico 
operador. Residência'e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  
""íBíCíHã»    SSSBSBSSSvwãükM, 
■■eeebeui-*)«   dlrooCamento, no Sba- 
l&o Eleguute» venden>-«e   e   appll- 
eam-ae. 

Trave«»a da Quitanda n. 1. 

ADVOGADO 
O DR. MAKOBL ÁLVARO DE SOUZA Sá VI» 

ANUA tem escriptorio à travessa da Caixa 
dVLgna n. 5 

Os advogado» dr. Porârio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tera o àen escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O dr. Antônio Liulz Pereira 
da Ounba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside á 
roa Nora n. 2 (de traz do Qazometro). 

ADVOGADO DR. VICENT8 F8RRBTRA DA SIL- 
TA • aaliaiUdor Uaaata-aoroael Rapiis*! Tobiu d* 
« Hvlni Martin», Itf d« Palaai» a. t.» 

Companhia Garris de Ferro de 
S. Paulo 

A correr de 30 do corrente em diante, pa- 
gar-se-ha no escriptorio desta companhia, 
nesta cidade, o dividendo do semestre findo, 
a rasSo de 4$000 por acção . 

S. Paulo, 25 de Julho da 1884. 
F. Pereira da  Silva, 

5—5 superintendente. 
Desappareceu ha dias o menor de nome Du- 

val, com os signaes seguintes : claro, olhor 
azues, cabellos louros, do idade de 13 ans 
nos mais ou menos. Quem do mesmo sonbo- 
aoticias é especial favor eommunicar no 
Commercio da Luz n. 85. 3—3 

Loteria da província 
Fica transferida para quando fôr annun- 

ciada a extracção da loteria extrordinaria, 
em beneficio da matriz das Araras. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
0 thezoureiro, 

3—2 Bento José Alves Pereira. 
Meias, ladras, ceroulas, caml 

•a a de mela em seda,;flo de esoo- 
cla e algodfio especialidades da casa de 
Christiano Webendoerfer, Kuada Imperatriz 
MA.  

Estrada de Ferro do Norte 
REDUCÇÃO  NAS PASSAGENS 

para 

▲8 FISTÂS 1M TB2MSMBS 
Nos dias 3, 4, 5, e 6 de Agosto próximo 

futuro serão emittidos bilhetes de 2' classe 
de ida e volta para Taubatá aos seguintes 
preços : 

De  Norte        «$000 
Mogy         58000 
Jacarehy         4$000 
São José .... 3|000 
Caçapava .... 2S0C0 
Ouaratinguetá    .    .       3|000 
Lorena         4$000 
Cachoeira.    .    .    .       5S00O 

Os portadores destes bilhetes poderão vol- 
tar em qualquer trem ordinário até o dia 8 
ineluaive. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. 
8. L. Twner, chefe do trafego. 

Doupa branca de toda qualidade e 
partencos com offlcina para fazer sob medida 
e concertos por preço* sem competência en- 
eontra-se no Cosmopolitano. Rua da Impera- 
trii 51 A. 

Terreno á  venda 
Vende-se muito barato um riquíssimo ter- 

reno, esquina, com 20 metros de frente para 
a rua da Victoria e 50 para a rua do conse- 
lheiro Nebias; dá para fazer 5 casas. Trata- 
■e na venda em frente, rua da Victoria ou 
no largo dos Curros n. 52. 4—4 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mala efficaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA  CONSOLAÇÃO 

I^argo da Memória 

Leilão de prendas 
O vigário do Braz pede as exmas. familiaa 

ra geral uma prenda para o   leüSo do dU 9' 
d*este, cujo prodncto reverterá em beneficio: 
das alfaias da egreja e do  Asvlo de Mendi- 
eiitode. Espera a cóadjuvaçfe de todos. 

'3—í 

■ AZ£/T£ DOCE 
DA.   aA.2SA. 

MicbehLops 
VIRGEM 

Supcrfino 

....... <' 

wt r 
tfttíÇJ^f 

DEPOSITO G£fíAL 
na caza  MICHEL * LOQUES 

«tTENCE. pe:u da XICH rrasça] 
t. nilo I Georaea HARVEY * SILVA; 

CORVIBIER. 

Exigir o rotulo 

M/CHEL & LOQUES. Ü 

A  PEPT0NA i 
Sob a fôrma de VINHO da PEPTON A,; 

preparado por Defreane de Paris, é um, 
medicamento que muito cocíribue para faci-, 
litar as funcçòus do estômago, e regalariaa a. 
digestão, unice meio de favorecer a nutrição i 
do doente. 

Scmnumero de experiências feitas pelos] 
mais afagados médicos  de Paris e outros* 
Êaizes demon^iraiam a eriic.icia do VINHO , 

)E PEFTONA OEFRESNB; na im-. 
possibilidade emqus estamos de reproduzir, 
todas as su<is cartas, limitamo-noa a apre-* 
sentar aaui a carta dirigida ao Siir Defrasne ] 
por um tacuIL-itiTo, cujo nome e a fkma lio] 
bem conhecidos pelo mundo medicai. , 

Du a D' Juiliet ao Snr Defrasne: ' 
Senlis, a S9 de Marfo de 1883.    \ 

c Tenho o (psto de lha manifestar a sa- < 
tiçfaçào qne tive com a sua Peptona, pelos. 
bons resultados que com ella alcancei noa 
casos graves em que a tenho empregado. 

a Sempre quando tive de tratar um esto- \ 
mago causado, doente oa com más digas-. 
toes, a sua preparação alliviou o. 

. doente, melhorando-lhe as funeçõea digesti- 
vas, a multas mulheres idosas, outras 
anêmicas e meninos rachiticos devem a' 
saúde ao aso da Peptona. Por isso é que] 

\ considero como um verdadeiro dever o rs-, 
, commendal-o aos meus doentes n'um grande 
• numero de casos. 

a Tenho praticad i como medico pratico du- 
t rante os annos de 1S31 a 1860, período em 
Tque a necessidade de dixerír os alimentos,] 
t immediatamcntn consumidos era menos im- 
Xperiosa do que hoje; então as conatitnições 

aram mais vigorosas, sangüíneas, enérgicas 
adotadas d'um robusta appetita, favorecidas 

' por uma grande abundância de suecos gás- 
trico* qne provocava a prompta transforma- 

\ ção das alimentos mais refractarios. 
• Hoje, porém, já que os estômagos debili- 

tados cancem de energia, é convenieat» 
lançar mio de todas as substancias que fa- 
cilitam a digestão, como, por exemplo, da 
sua Pancreatina. 

[ a O preceito de hygiene mais importante, 
'portm mais desprezado é eate : Gostar 
.muito para reparar muito. E* eate o se- 
gredo da saúde, e durante muite tempo os 

icencia d'esta cidade, em que oa eacrofulosoa 
.a lyinphaticos abundam fora da medida me 
permittcm fazer muitas felizes applicações 
deseusexcellentesproductos. • 

' Acha-se o deposito de tão valioso medi- 
camento nas Pharmacias e Drogarias d'essa 

iddacie. E'preciso cuidar em reconhecal-o 
,t não aceitar as imitações, exigindo mie 
atiaoverdadeiroV1NBO OtUriOiSNB. 

AZEITE DOCE 

MiclieKLops 
VIRGEM 
extra 

Superfino 

EXTRAHIDO 
* 

Frio 

DEPOSITO GERAL 
na oaza MICHEL * LOQUES 

ia um. pertt de XICF. (Ftiafi) 
I. AHife: Oaorges H ARVEV * SILVA,- 

CORVIBIER. 

Exigir o rotulo 

JH/CHEL & LOQUES. 

rHirmiM r;. NltM 
t rfns UttttlM. 

ííIQI» »issisium* CHEVRI 

0 ÚNICO VINHO 
ao ^xtracto 

dr FICADO l| BACAMa&V 

tuio v/a 
pK&ut oi m asm oi mutlidoi 

que o do 

O (leFlilAGO fld BACALHAU 
« o 

jTuUb ae ^xtiaeto 
it fígado di §aaúhúa 

OI 

CHEVRIER 

Aos srs. fazenàeiros, amadores e proprie- 
tários de animaes 

LEIAM, INDAGÜKM K MEDITEM ! 
■ IM- Fatteuer or Cevadlllo «ai pn. ^-«.i K«. fie   U-amlll 

Kogorda admiravuimouto o dá lindo pollo        Purgante üüurgico  d*um   effoito   segnro 
brilhanto o maoio ao üiiiiual, por mais magro ooutra todas as   onfürmidadüs dos auimaos 
e   rachitioo que   esteja.   Cada lata traz um Cada pacote contém um purgante a   o pros- 
prospuoto oxplioaudo o  modo do usul-o, {JCCIO ({ite explica a sua apjilicaçSo. 

Animal oil Ve^utaljli? oll 

Bote óleo extrahido da banha de rins de Excellente para evitar a queda e limpar 
carneiros das montanhas rochosas dos Ks- a caspa da crina dos animaes ; e também 
tados-Unidos (Mosinuns) é um excollento es- servo para conservaçfto e duroza dos cascos 
pecifleo para resolver todas as moléstias cu]o dos animaes, preservando-os da humidade 
tratamento é exclusivamente exterior. En- que tanto damnifica-os. Acompanha cada 
volve cada vidro nm prospecto que indica a frasco um prospeoto do modo de appli- 
saa appiicaçEo. cal-o. 

Preços ao alcance de todos 
Únicos depositários e agentes em toda a provincia de S. Paulo, Peixoto Estolla &   Comp 

rsr<3 

UMi-ia.1 99 

João Cossoty & Sobrinho, Sorocaba 
Dias Bastos   & Comp, Itatib.t 
Souza Teixeira & Comp., Campinas 
Amorim Monteiro & Comp.,   Limeira 
Antônio A. Rodrigues Dias, Pirassu- 

nonga 
Antônio de Carvalho Ozorio & Gomp., 

Araras 
Manoel Martins de Oliveira & Comp., Des- 

calvado 
Gomes & Picson, Santa Rita do Passa 

Quatro 
Vlctoriuo Gomes Barreto, Penha do Rio 

do   Peixe 
Machado &  Mesquita, E. Coqueiro 

Francisco Rodrigues dos Santos Bomfim, 
S. SimSo 

Manoel Emilio Lopes, S. José dos Cam- 
pos 

Jotto Dias Nunes Júnior,  Parahybuna 
Francisco Almeida Telles & Filho, Jam- 

beiro 
VascouoelloB & Gomes, Passos 
Gomes & Comp.,  Bragança 
Alexandre José Teixeira Machado, Oua- 

ratinguetá 
Guimarães & Gomes, Ampsro 
José Dias Carneiro, Jundiahy 
José Rodrigues Haptista de Barros, Rio 

Claro 
Pereira &  Braziliense, Casa  Branca. 

0 guia de fazendeiros, obra escripta espeiialmante para o Brazil, assigna-se era   casa 
os agentes nesta capital—1   volume 6$000. 3» esab.—30 28 

o 
ai i Miiiims 

Pí\ÕGRAMAM/. K/í TEí\CSIF{^  CORRIDA DE 1884 

A 10 de Agosto 
1* pareô.—Prêmio da província, 1:000$000. Cavallos inteiros e éguas do paiz. Entrada 

100$.—Distancia  1,609 metros 
2» pareô.-Grande Prêmio do Club, 1:500$000. Cavallos inteiros e éguas de qualquer paiz. 

Entrada  150$ Distancia 3.218 metros. i     i      r 
3o pareô.—Prêmio Orando Primeiro ( riterinm, 500$. Poldros o poldras nascidos na 

província, até 3 1/2 annos de edade, que nao tenham ganho este prêmio. Entrada 50$ 
Distancia 1.000 metros. 

4° pareô.—Prêmio Ensaio, 500$. Cavallos inteiros e oguas do paiz. Entrada 50$. Distan- 
cia  1609 metros. 

5o paroo.—Prêmio Grande Segundo Criteriura, 400$. Poldros a poldras nascidos na pro- 
víncia, até 3 1/2 annos de edado. que não tenham ganho este prêmio nem o Grande 
Primeiro Críterium, e que nSo sejam de sanguo puro. Entrada 40$. Distancia 1.000 
metros. 

6» pareô.—Prêmio Omnibus, 400$. Cavallos e éguas do paiz com exclusão dos de singue 
puro. Entrada 40$.  Distancia 1609 metros. 

As propostas de insoripçao serão abertas no dia 5, ás 11 horas da manha, á rua   do 
Ouvidor n. 27. 
 O secretario.   .¥ot>6 de Souza Queiroz. 

Elixir deimratíyo ~ 
DE 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegetaes : 

Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 
O mais poderoso medicamento para   ourar   sypbllis, moléstias herpe- 

tleas e rheumaticas 

UNGÜENIV   DPTIMO 
DE 

Poderoso oloatrlsante das feridas de toda a naturesa, tanto recentes como 
chromcas, mormente auxiliado pelo Elixir dopurativo—approvado pela innta de hvaiene 
do Rio do Janeiro. r      j /o 

Único deposito na 

PH/R/\ACIA   BORGES 
20—rua   de S. Bento—^O 

S. PAULO 30-8 

GEBVGJA 
A. [>KEHER 

TRIESTE 
Steinbruch-Schwcíchat Michoiup 

John Bradshaw & Gomp. 
sendo os unloos agentes autorlsados pelo sr. A.  Dreber nesta provín- 
cia para a venda da cerveja de exportação de sua fabrica, previnem «o publico que qual- 
quer cerveja apparecendo no mercado sem o seu rotulo é IíIITãD* OU rALSiriOADA, embo- 
ra qne traga nm rotulo parecido. 

Os agentes para a capital e o interior sao os srs. 2 p. s     12 4 

LUPTOI^ S   C,   S.   PyiULO 

Único próprio para desinfectar e desodorar        w^ 
Quiiitaes, esgotos e latrinas 

* l*"»* •*»• iuU,   ..... 

CJO M: :E» A iv m 
MC 

Negação Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

A y iii ore 
Sahirá no dia 7 do corrente, ás  4 horas  da 

tarde, para 
Ciananéa, 

Iguape, 
I*aranaguá, 

A.ntonlna e 
8.  Pranolsoo. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se em Santos com 

J. X. A. BUfB 
AOKNTBS 

Ghargeurs Reunís 
Compt&hit friaoM» 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
0   VAPOR   FRANOEZ 

Viiie de Victoria 
entrado hoje neste porto, sahirá a 9 do wr- 

rente para o 
Havre 

tocando no 

Rio de Janeiro 
Dalda. 

Femambuoo e 
Llsbda 

Estes vapores são de superior marcha, 
bons commodos, fornecem vinho e eomida 
gratuitamente, para mais iuformaçSes com 
os sgentes 

Augusto I^eubA & Comp. 
SANTOS 

Colxas, cortinas, toulbas. 
gnardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miadezas ha nm bem 
sortimento no Cosmopolitano,Rua da Impera* 
trubl A.  

COMPANHIA. NACIONAI. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante 1° tansnte Henríqat Paurt* Bslkaa 
»d<  " 

«IO   OK   JANEIRO 

riqn( 
Eaparedo doa porto* do Sol Mniri   BO  dia 6 

corrente, ao meio-dia para o 

Reaeba earg» • pasiagoiros. 
Trata-se com o agente 

Joio Ânio&lo Ftnlra dot Sa&tof 
«ua X.avler da Silveira a. 38 e 

SANTOS 

i 

Serddeatnhir mm di Brimra 
L.IIVHA 

OA 

Mala Imperial AHemã , , 

m 
no dia 10 de  Agosto 

o   PAQÜBTE 

L E I P Z I G 
Comniaudante   Tlialénhorst 

no dia 17 de Agosto 
o PAQDITI 

Estes vapores conduzem medico e ereada 
a bordo e tem mãgniâoas acommodaçSes para 
passageiros da 1* e 3» classe. 

Para passagens, trata-se com os agente* 
em Santos 

ZERRENNKR BULOW êt COMP. 
  «TJA PO JOn' MOiJtPO. 8  
Um roubo fhz cada uni a si emquaa« 

to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatrix 51 A.       

Armazém de Gommissoes 
DB 

Augusto   Fagundes   A  Compi 
A ma das Flores n. 13, recebe-se a consig- 

naçlo todos os gêneros do pais, como eaMj 
arrot, feijio, toucinho, fumo, algodio e ov> 
tros mantimentos Bem assim tem nm depo* 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e da San- 
tos, qne tudo vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. Paulo. 4 de Julho de 1884.        '30—1^ 
Para o fMo liquida-se nm bonitowrtt- 

mento de cobertores, llanella. 
ohales, chalés manta, meias  e 
luvas de ia por  preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

Rua Vergueiro 
Vende-se uma grande chácara sita 4 

rua acima, na extremidade da linha de bonds 
aquém da chácara do sr. dr. Dutra Rodrigues, 
tendo grande casa feita a capricho, com agna 
encanada da Cantareira, banheiro de chuvii 
e outras commodidades; jardim, pomar, 
grande terreno plantado a capim e pacto. 

O motivo da venda nXo desagradará o 
comprador. Para tratar na mesma chácara 
com FraocÍ9«o Antônio Pedroao. 

Veudem-se taíoUta dose carroças t li 


